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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI





Agência FIDES - 31 de outubro de 2006

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Octobris
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI
pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus X, October A.D. MMVI
No mês de outubro, foi celebrado em todo o mundo o 80° Dia Mundial da Missão. «Este Dia  - recordou o Santo Padre Bento XVI durante o Angelus de domingo, 22 de outubro - foi instituído pelo Papa Pio XI, que deu um forte impulso às missões ad gentes, e com o Jubileu de 1925 promoveu uma grandiosa exposição que depois se tornou a actual Colecção Etnológico-missionária dos Museus do Vaticano. Este ano - continuou Bento XVI -, na habitual Mensagem para essa celebração, propus como tema "A caridade, alma da missão". De facto, a missão, se não for animada pelo amor, reduz-se a uma actividade filantrópica e social. Para os cristãos, ao contrário, são válidas as palavras do apóstolo Paulo: "O amor de Cristo nos impulsiona" (2 Cor 5, 14). A caridade que moveu o Pai a enviar o seu Filho ao mundo, e o Filho a oferecer-se por nós até à morte de cruz, aquela mesma caridade foi derramada pelo Espírito Santo no coração dos crentes. Cada baptizado, como ramo unido à videira, pode assim cooperar para a missão de Jesus, que se resume nisto: levar a cada pessoa a boa nova de que "Deus é amor" e, precisamente por isso, quer salvar o mundo».

A missão, explicou o Papa, parte do coração: « quando nos detemos a rezar diante do Crucificado – disse sempre no domingo, 22 de outubro - , com o olhar dirigido para aquele lado trespassado, não se pode deixar de experimentar dentro de si a alegria de se sentir amados e o desejo de amar e de se fazer instrumento de misericórdia e de reconciliação».

Quinta-feira, 19 de outubro, o Santo Padre foi até Verona, onde se celebrava o quarto Congresso nacional da Igreja italiana. O Papa proferiu um discurso dentro da Feira e, à tarde, celebrou a Santa Missa no estádio Bentegodi. No seu discurso, o Santo Padre falou de missão, de «uma obra de evangelização» que «nunca é um simples adaptar-se às culturas, mas é sempre uma purificação, um corte corajoso que se torna amadurecimento e restabelecimento, uma abertura que permite nascer àquela “criatura nova” (2Cor 5,17; Gl 6,15), que é fruto do Espírito Santo».

1 SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de outubro de 2006 - Angelus

4 de outubro de 2006 - Audiência Geral
7 de outubro de 2006 - Audiência aos fiéis da diocese da Romagna

8 de outubro de 2006 - Angelus

9 de outubro de 2006 – Carta ao Card. Crescenzio Sepe, Enviado Especial ao Congresso Missionário Asiático 

10 de outubro de 2006 - Mensagem ao Congresso Internacional das Televisões Católicas
11 de outubro de 2006 - Audiência Geral
13 de outubro de 2006 - Audiência aos Bispos da Zâmbia em visita Ad Limina

15 de outubro de 2006 - Homilia da Santa Missa para a canonização de quatro Bem-aventurados e a reza do Angelus

16 de outubro de 2006 - Mensagem por ocasião do “Dia do Papa”, que se celebra na Polonia em 16 de outubro, dia da eleição ao Pontificado de Karol Wojtyła

18 de outubro de 2006 - Audiência Geral
19 de outubro de 2006 - Discurso aos participantes do IV Congresso nacional da Igreja Italiana em Verona

21 de outubro de 2006 - Discurso à Pontifícia Universidade Lateranense para o início do Ano Novo Acadêmico
22 de outubro de 2006 - Angelus

23 de outubro de 2006 - Audiência aos membros da Fundação João Paulo II
23 de outubro de 2006 – Discurso ao final da Santa Missa de abertura do Ano Acadêmico das Universidades eclesiásticas romanas
25 de outubro de 2006 - Audiência Geral
26 de outubro de 2006 - Audiência aos participantes do V Congresso Internacional dos Ordinariatos Militares
29 de outubro de 2006 - Angelus

2 VERBA PONTIFICIS

Bartolomeu-Natanael

Educação
Família
João Paulo II

Judas
Iraque
Islã
Missão
Ressurreição
Santos
Sequestros
3 INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Missão - “O amor é a alma da Missão”: para a paróquia de Xi Liu Lin, da diocese de Tai Yuan, todo domingo é um “Dia Missionário”

Missão - Carta pastoral dos Bispos para o Dia Mundial das Missões: os fiéis austríacos são convidados a ser “missionários” também em seu país, e a dar testemunho da própria esperança em Deus
Missão - O Dia Mundial das Missões é um “momento para rever nossos comportamentos e objetivos quando realizamos obras de pastoral social ou caritativa, que devem ter sempre uma clara missão evangelizadora"

Paz – O empenho das Igrejas cristãs pela paz em Nagaland, região do Nordeste da Índia castigada pela guerra civil
Televisões Católicas - “Necessitamos urgentemente de profissionais da comunicação católicos no campo televisivo. Necessitamos da televisão católica!”: aberto o Primeiro Congresso Mundial das Televisões Católicas
Televisões Católicas - Prosseguem os trabalhos do Congresso Internacional das Televisões Católicas: “A colaboração entre todos é essencial e urgente para construir a Igreja do nosso tempo”, afirma o pe. Lombardi; “Os católicos de todo o mundo estão preocupados com que a televisão seja um instrumento de evangelização”, afirma o Card. Rouco Varela  
Televisões Católicas - Conclui-se o Congresso das Televisões Católicas, com o compromisso de “dar início a uma nova fase na história da comunicação católica”

4 QUAESTIONES

VATICANO - As relíquias de Santa Teresa do Menino Jesus na Capela da Propaganda Fide, no início do mês missionário: “o amor é a alma da missão” 

VATICANO - O Card. Ivan Dias preside a Concelebração Eucarística «De Spiritu Sancto» na inauguração do Ano Acadêmico da Pontifícia Universidade Urbaniana: “Não basta estudar os livros ou frequentar aulas, mas é preciso viver a escola do único mestre, o Senhor Jesus Cristo”
VATICANO - “Superar o ódio com o amor”: a Mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso aos hindus, por ocasião da festa do Diwali 2006
VATICANO - O Card. Dias nomeado pelo Santo Padre Membro do Conselho Especial para a Ásia da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos
VATICANO - “Cristãos e muçulmanos: em diálogo confiante para enfrentar juntos os desafios do nosso mundo”: a Mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso no final do Ramadã

VATICANO - Incrementar a presença dos missionários espanhóis na África e na Ásia, solicitar a animação missionária nas dioceses e a formação missionária dos leigos: alguns dos temas tratados nos encontros da Comissão para as Missões da Espanha com o Card. Dias e o Card. Re

Novembro de 2006: “Para que com o esforço dos fiéis unido às forças vivas da sociedade se possam despedaçar as novas e velhas correntes que impedem o desenvolvimento do continente africano”.
Comentário à Intenção Missionária indicada pelo Santo Padre, por Sua Eminência o Card. Peter Turkson, Arcebispo de Cape Coast (Gana)
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de outubro de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus convida a rezar o Terço “pelas intenções do Papa, pela missão da Igreja e pela paz no mundo” e recorda que outubro é o mês missionário. O apelo pela paz no Iraque

Castel Gandolfo (Agência Fides) – No último Angelus recitado no Palácio Apostólico de Castel Gandolfo antes de voltar ao Vaticano, domingo, 1° de outubro, o Papa Bento XVI recordou a festa de Santa Teresa do Menino Jesus, e o início do mês dedicado à oração do Terço e às missões, que culminará com o Dia Mundial das Missões, domingo, 22 de outubro.  


“No dia 7, sábado próximo, celebraremos a festa da Bem-aventurada Nossa Senhora do Rosário, e é como se, a cada ano, Nossa Senhora nos convidasse a redescobrir a beleza desta oração, tão simples e profunda”, disse o Santo Padre, recordando João Paulo II como “grande apóstolo do Terço”. O Papa Bento XVI definiu o Terço “oração contemplativa e cristocêntrica… É a oração do cristão que avança na peregrinação da fé, no seguimento de Jesus, precedido por Maria”, e dirigiu o convite “a rezar o Terço durante este mês em família, nas comunidades e nas paróquias pelas intenções do Papa, pela missão da Igreja e pela paz do mundo”.

Além disso, outubro é o mês missionário, e domingo, 22, celebraremos o Dia Mundial das Missões, prosseguiu o Santo Padre. "Na Mensagem para o próximo Dia Mundial das Missões quis apresentar a caridade precisamente como «alma da missão». São Paulo, o apóstolo dos povos, escrevia: «O amor de Cristo nos urge». Que cada cristão possa fazer próprias estas palavras, na gozosa experiência de ser missionário do Amor lá onde a providência o pôs, com humildade e valor, servindo ao próximo sem segundas intenções e obtendo na oração a força da caridade alegre e laboriosa.”

Por fim, o Papa recordou a Padroeira universal das missões, junto a S. Francisco Xavier, a santa Teresa do Menino Jesus, cuja memória litúrgica recorre em 1° de outubro: “Que ela, que indicou como caminho «simples» à santidade o abandono confiado no amor de Deus, nos ajude a ser testemunhas críveis do Evangelho da caridade. Que Maria Santíssima, Nossa Senhora do Rosário e Rainha das Missões, nos conduza todos a Cristo Salvador”.

Nas saudações em várias línguas após a oração mariana, o Papa Bento XVI convidou a rezar pelo dom da paz e da concórdia no Iraque: “Tive a alegria, ontem, de encontrar Sua Beatitude Emmanuel III Delly, Patriarca da Babilônia dos Caldeus, que me referiu a trágica realidade que a querida população do Iraque deve enfrentar diariamente, onde cristãos e muçulmanos vivem juntos há quatorze séculos como filhos da mesma terra. Faço votos para que não diminuam entre eles estes vínculos de fraternidade, enquanto, com os sentimentos de minha espiritual solidariedade, convido todos para que se unam a mim para pedir a Deus Onipotente o dom da paz e da concórdia nesse martirizado país”.

Por ocasião do Dia Mundial para o Ambiente, convocado pelas Nações Unidas, o Papa Bento XVI expressou o seu encorajamento “às pessoas que, em nível local e internacional, atuam para que às pessoas que moram nas periferias degradadas sejam garantidas dignas condições de vida, a satisfação das necessidades primárias e a possibilidade de realizar as próprias aspirações, em particular no âmbito familiar e em uma convivência social pacífica”. (S.L.)

(Agência Fides 2/10/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre ->

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=611

4 de outubro de 2006 - Audiência Geral
VATICANO - Papa Bento XVI prossegue na Audiência Geral as catequeses dedicadas aos Apóstolos: “A figura de são Bartolomeu nos diz que a adesão a Jesus pode ser vivida e testemunhada inclusive sem realizar obras sensacionais”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Ao voltar ao Vaticano, concluindo o período de verão transcorrido em Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI realizou a Audiência Geral de quarta-feira, 4 de outubro, na Praça S. Pedro. Antes da audiência, o Papa abençoou a estátua da santa Genoveva Torres Morales, fundadora da Congregação das Irmãs do Sagrado Coração de Jesus e dos Santos Anjos, que foi colocada em um dos nichos externo da abside da Basílica Vaticana.

O Papa Bento XVI dedicou a sua catequese durante a Audiência Geral ao Apóstolo Bartolomeu: “Não temos notícias importantes sobre Bartolomeu – disse o Pontífice -; de fato, seu nome aparece sempre e somente dentro das listas dos doze que antes citei e, portanto, não é protagonista de nenhuma narração. Tradicionalmente, contudo, é identificado com Natanael: um nome que significa «Deus deu». Este Natanael era originário de Caná e, portanto, é possível que tenha sido testemunha de algum grande «sinal» realizado por Jesus naquele lugar. A identificação dos dois personagens se deve, provavelmente, ao fato de que Natanael, na ceia da vocação narrada pelo Evangelho de João, é colocado junto a Felipe, ou seja, no lugar que Bartolomeu tem nas listas dos apóstolos referidas pelos demais Evangelhos”. 

O Papa recordou o anúncio de Felipe ao encontrar aquele “do qual Moisés escreveu na Lei, e também os profetas: Jesus, o filho de José, o de Nazaré». Como sabemos, Natanael propôs um julgamento de muito peso: «De Nazaré pode haver coisa boa?». Esta expressão é importante para nós. Nos permite ver que, segundo as expectativas judaicas, o Messias não podia proceder de um povoado tão obscuro, como era o caso de Nazaré. Ao mesmo tempo, contudo, mostra a liberdade de Deus, que surpreende nossas expectativas, manifestando-se precisamente lá onde não o esperamos”. 

O caso de Natanael nos propõe ainda uma outra reflexão: “Na nossa relação com Jesus, não temos que contentar-nos somente com as palavras... Nosso conhecimento de Jesus tem necessidade, sobretudo, de uma experiência viva: o testemunho de outra pessoa é certamente importante, pois normalmente toda nossa vida cristã começa com o anúncio que nos chega por uma ou mais testemunhas. Mas nós mesmos temos que nos envolver pessoalmente em uma relação íntima e profunda com Jesus”. Voltando ao encontro de Jesus com Natanael, no breve diálogo que ocorre entre os dois, Natanael se sente tocado no coração pelas palavras de Jesus, “se sente compreendido e entende: este homem sabe tudo de mim, Ele sabe e conhece a estrada da vida, a este homem posso realmente entregar-me. E assim responde com uma confissão límpida e bela, dizendo: «Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel… As palavras de Natanael apresentam um duplo e complementar aspecto da identidade de Jesus: é reconhecido tanto por sua relação especial com Deus Pai, do qual é Filho unigênito, como por sua relação com o povo de Israel, de quem é chamado rei, atribuição própria do Messias esperado”. O Papa Bento XVI exortou, em seguida, a nunca perder de vista nenhum desses dois componentes, “pois se proclamamos só a dimensão celestial de Jesus, corremos o risco de fazer d’Ele um ser etéreo e evanescente, enquanto se só reconhecemos seu papel concreto na história, corremos o risco de descuidar da sua dimensão divina, que constitui sua qualificação própria”.

Não temos muitas notícias certas sobre a atividade apostólica de Bartolomeu-Natanael, que segundo algumas fontes teria deixado traços da sua presença na Índia. A partir do período medieval, firmou-se a narração da sua morte pela retirada da sua pele, que se tornou muito popular. “Podemos dizer – concluiu o Santo Padre - que a figura de são Bartolomeu, apesar da falta de notícias, nos diz que a adesão a Jesus pode ser vivida e testemunhada inclusive sem realizar obras sensacionais. O extraordinário é Jesus, a quem cada um de nós está chamado a consagrar a vida e a morte.”

No final das saudações feitas aos fiéis nas diversas línguas, o Santo Padre se dirigiu aos sacerdotes e aos estudantes hospedados em Roma junto aos Pontifícios Colégios S. Pedro Apóstolo, São Paulo Apóstolo e Maria Mater Ecclesiae, dependentes da Congregação para a Evangelização dos Povos, com essas palavras: “Fico feliz em acolher no dia de hoje os sacerdotes provenientes de várias nações e inscritos nos Pontifícios Colégios São Pedro Apóstolo, São Paulo Apóstolo e Maria Mater Ecclesiae, em Roma para completar seus estudos: a todos vocês, faço votos de um profícuo ano acadêmico”. O Papa recordou, em seguida, a figura do Santo de Assis: “Que o luminoso exemplo de S. Francisco de Assis, do qual celebramos hoje a festa, solicite vocês, caros jovens, a projetar seu futuro em plena fidelidade ao Evangelho. Que ajude vocês, caros enfermos, a enfrentar o sofrimento com coragem, encontrando em Cristo crucificado luz e conforto. Que os conduza, caros recém-casados, a um amor sempre mais generoso”. (S.L.) (Agência Fides 5/10/2006) 

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=612

7 de outubro de 2006 - Audiência aos fiéis da diocese da Romagna

VATICANO - “Testemunhar a alegria de ser cristão: que seja este compromisso de vocês. Para este fim, prossigam e, ou melhor, intensifiquem a comunhão eclesial e sejam protagonistas generosos da missão evangelizadora que o Senhor lhes confia”: a exortação do Papa Bento XVI aos fiéis das dioceses da região italiana da Romagna

Cidade do Vaticano (Agência Fides) –  “Testemunhar a alegria de ser cristão” foi a recomendação que o Santo Padre Bento XVI confiou aos fiéis das dioceses da Romagna, recebidos em audiência em 7 de outubro, na Sala Paulo VI, no Vaticano. “Para este fim – acrescentou o Papa - prossigam e, ou melhor, intensifiquem a comunhão eclesial e sejam protagonistas generosos da missão evangelizadora que o Senhor lhes confia.” A peregrinação a Roma se realizou para recordar a visita pastoral feita àquela terra pelo Papa João Paulo II em maio de 20 anos atrás. “As suas palavras permaneceram impressas em seu coração e em sua memória – disse o Papa Bento XVI -. A revisão do seu precioso ensinamento constitui, portanto, uma singular oportunidade para as suas belas e vivazes Comunidades diocesanas; é um estímulo à reflexão e ao aprofundamento da comunhão afetiva e efetiva entre todos os componentes das respectivas Igrejas particulares; é um convite a caminhar unidos com seus Pastores e ao Sucessor de Pedro; é um encorajamento para os membros de suas Dioceses a prosseguir, com renovado ímpeto, na comum missão evangelizadora, testemunhando o Evangelho da esperança nesta nossa época.”

Realizar este difícil mandato missionário é possível somente “graças ao amparo de Deus e à valorização convicta e corajosa do patrimônio espiritual que a população da Romagna soube salvaguardar e defender no decorrer dos séculos”, lembrou o Santo Padre que, recordando ainda as palavras do seu Predecessor, convidou a não se desencorajar diante das dificuldades: “Penso nas crises que ameaçam tantas famílias, na crescente necessidade de vocações sacerdotais e religiosas diante da preocupante queda numérica e no avançar da idade dos sacerdotes; penso nas tantas insídias de uma sociedade consumista e secularizada, que tenta seduzir um número sempre crescente de pessoas, induzindo-as a sofrer um progressivo distanciamento dos valores da fé na vida familiar, civil e política”. Tais desafios “devem ser enfrentados sem se desencorajar, olhando com confiança para os muitos motivos de esperança que graças a Deus não faltam. Há, por exemplo, tantas pessoas que desejam dar um sentido e um valor sólido à própria existência, homens e mulheres interessados em uma forte e sincera busca religiosa”. Repetindo o que João Paulo II disse aos jovens 20 anos trás, o Papa Bento XVI concluiu: “Este é o momento di viver em plenitude a alegria de ser cristão. Testemunhem esta alegria diante do mundo. Cristo caminha com vocês, Ele, o Ressuscitado, sobre o qual a morte não tem mais poder, porque Ele a venceu de uma vez por todas”. (S.L.) (Agência Fides 9/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=614

8 de outubro de 2006 - Angelus

VATICANO - “Precisamos de famílias que não se deixem levar pelas correntes culturais modernas inspiradas no hedonismo e no relativismo, e que estejam dispostas a realizar com generosa dedicação sua missão na Igreja e na sociedade”, afirma o Papa Bento XVI no Angelus

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A liturgia da Palavra do XXVII domingo do Tempo Comum, 8 de outubro, propunha o ensinamento de Jesus acerca do matrimônio, e sobre este tema o Santo Padre Bento XVI, que voltou nos dias passados de Castel Gandolfo, dedicou o seu discurso antes de recitar o Angelus com os fiéis reunidos na Praça S. Pedro.


Partindo da narração bíblica da Criação, o Papa reiterou o projeto originário de Deus sobre o matrimônio, recordado pelo Concílio Vaticano II na Constituição ‘Gaudium et spes’: " Fundada pelo Criador e em possessão de suas próprias leis, a íntima comunidade conjugal de vida e amor se estabelece sobre a aliança dos cônjuges... Pois é o próprio Deus o autor do matrimônio " (n. 48).


“Meu pensamento se dirige a todos os esposos cristãos – prosseguiu o Santo Padre -: com eles, agradeço ao Senhor pelo dom do Sacramento do matrimônio, e os exorto a manterem-se fiéis à sua vocação em cada uma das estações da vida”, e faz votos que possam construir “uma família aberta à vida e capaz de enfrentar unida os numerosos e complicados desafios do nosso tempo”. Em seguida, o Papa Bento XVI  observou: “Precisamos de famílias que não se deixem levar pelas correntes culturais modernas inspiradas no hedonismo e no relativismo, e que estejam dispostas a realizar com generosa dedicação sua missão na Igreja e na sociedade”.


Citando a Exortação apostólica “Familiaris consortio” de João Paulo II, o Papa recordou "que o sacramento do matrimônio «constitui os cônjuges e pais cristãos em testemunhas de Cristo “até os últimos confins da terra”, como autênticos “missionários” do amor e da vida" (cfr n. 54). Esta missão se orienta tanto à vida interna da família – especialmente no serviço recíproco e na educação dos filhos – como ao exterior: a comunidade doméstica, de fato, está chamada a ser sinal do amor de Deus a todos. A família só pode cumprir esta missão se está amparada pela graça divina. Por este motivo, é necessário rezar sem nunca cansar-se, e perseverar no esforço cotidiano para manter os compromissos assumidos no dia do matrimônio”, e o Santo Padre invocou a intercessão de “Maria, Rainha da família”.

Logo após a oração, o Papa saudou os mais de 350 jovens "missionários" de paróquias, associações, movimentos e comunidades da Diocese de Roma que, com alguns sacerdotes, religiosas e seminaristas, deram vida à terceira edição da "missão dos jovens aos jovens", denominada "Jesus no centro". “Caros amigos – disse-lhes o Santo Padre -, me congratulo por este alegre empenho de anunciar o Evangelho nas ruas e nas praças, nas escolas e nos hospitais, como também nos locais de entretenimentos dos jovens romanos. Eu os encorajo a manterem este estilo missionário na vida de todos os dias, aproveitando sempre das iniciativas formativas diocesanas.” (S.L.) (Agência Fides 9/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=615

9 de outubro de 2006 - Carta ao Card. Sepe, Enviado Especial ao Congresso Missionário Asiático
VATICANO - Carta do Santo Padre Bento XVI ao Card. Crescenzio Sepe, seu Enviado Especial ao Congresso Missionário Asiático de Chang Mai (Tailândia)

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI enviou uma Carta ao Card. Crescenzio Sepe, Arcebispo Metropolitano de Nápoles, Seu Enviado Especial para a celebração do Asian Mission Congress, que terá lugar em Chang Mai (Tailândia) de 19 a 22 de outubro de 2006. A nomeação do Card. Sepe como Enviado Especial do Santo Padre foi divulgada em 19 de agosto passado. A Missão que acompanhará o Card. Sepe é composta pelo padre Livio Maggi, PIME, Superior regional do Pontifício Instituto das Missões Exteriores na Tailândia e no Camboja, além do pároco  de "Our Lady of Lourdes Church", Lam Pang, da diocese de Chang Mai e Ecônomo da mesma diocese; do rev. Pe. John Baptist Somkiart Trinikorn, do clero da Arquidiocese de Bangkok e Reitor do "Pastoral Training Center" Baan Phu Waan, da mesma Arquidiocese. 


Na carta em latim enviada ao Card. Sepe, datada de 20 de setembro, o Santo Padre afirma acolher, deste modo, o pedido formulado pelo Card. Kitbunchu, Arcebispo de Bangkok, de ter um Cardeal que representasse o Papa no Congresso Missionário Asiático. O Card. Sepe, portanto, na qualidade de Enviado Especial, vai presidir as celebrações litúrgicas, tomará a palavra e será testemunha do particular amor do Santo Padre por aquela querida parte da Igreja católica que se encontra na Ásia, além de levar a saudação de Bento XVI aos membros das outras confissões religiosas.

O Congresso Missionário Asiático é organizado pelo Departamento para a Evangelização da FABC (Federation of Asian Bishops’ Conferences) com o apoio da Congregação para a Evangelização dos Povos e das Pontifícias Obras Missionárias e a ativa colaboração da Igreja tailandesa. O tema escolhido para o Congresso é “The story of Jesus in Asia: a celebration of faith and life”. (S.L.) (Agência Fides 9/10/2006)

O texto integral da carta do Santo Padre, em latim

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=616

10 de outubro de 2006 - Mensagem ao Congresso Internacional das Televisões Católicas
EUROPA/ESPANHA - “Devemos ser cooperadores da Verdade para oferecer, assim, a Boa Nova do Senhor nas múltiplas formas da linguagem audiovisual": a Mensagem do Papa ao Congresso Internacional das Televisões Católicas 

Madri (Agência Fides) - "É necessário solicitar, sem medo da tecnologia, com esperança e fé intrépida, uma presença alegre, criativa e profissional na televisão. Devemos ser cooperadores da Verdade para oferecer, assim, a Boa Nova do Senhor nas múltiplas formas da linguagem audiovisual, testemunhando também a beleza da criação": é o que se lê na Mensagem enviada pelo Santo Padre Bento XVI ao Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, Dom John P. Foley, por ocasião do Congresso das Televisões Católicas, que está sendo realizado em Madri (10-12 de outubro).  A Mensagem destaca a importância deste evento como uma “ocasião muito propícia para o diálogo interpessoal, o conhecimento direto entre participantes de todo o mundo que, unidos na mesma comunhão eclesial, se esforçam para responder aos desafios que a sociedade contemporânea põe aos discípulos de Cristo". Destaca-se ainda a necessidade da unidade entre a Santa Sé e os Episcopados, "para encorajar e amparar essas instituições televisivas, orientando-as de modo que sejam fiéis à sua identidade católica e conservem contemporaneamente a diversidade de estilos, de sensibilidade e de características culturais próprias".  

Na inauguração do evento, estavam presentes, além do Cardeal Antonio María Rouco Varela, Arcebispo de Madri e do Arcebispo Dom John P. Foley Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, o Cardeal Antonio Cañizares, Arcebispo de Toledo; o Cardeal Nicolás de Jesús López Rodríguez, Arcebispo de Santo Domingo; o Cardeal Bernard Agré, Arcebispo emérito de Abidjan, na Costa do Marfim; o Secretário da Conferência Episcopal Espanhola, Juan Antonio Martínez Camino, além de numerosos Bispos dos países participantes.  

Dom  Eugenio Romero Pose, Bispo auxiliar de Madri, na sua palestra sobre “Notáveis características das Televisões Católicas”, recordou que “a missão essencial da Igreja não é outra se não a evangelização de todos os homens e de todos os países, expressão da exigência e da tensão da catolicidade" e, portanto, "a presença dos católicos na mídia ou em qualquer gênero de espetáculo, adquire nova imediata urgência. A resposta é preencher com novos conteúdos os novos meios. A novidade dos conteúdos não é outra se não a permanente e definitiva novidade do cristianismo, é a identidade católica". Lurdinha Nunes, da Televisão Canção Nova (Brasil), falou da experiência da comunicação da fé em um contexto multirreligioso. Silvia Pellegrini, da Pontifícia Universidade Católica do Chile, tratou do "Impacto cultural da TV: o risco de viver no reflexo". Silvia Costantini de Sat 2000 (Itália), apresentou ao Congresso o projeto de um banco de programas, que constituirá “um importante recurso, um claro ponto de referência para as televisões católicas” e que dará impulso a um “movimento de cooperação e de suporte recíproco para o crescimento do setor televisivo católico no mundo”.

Na tarde do primeiro dia dos trabalhos, se realizaram diversos laboratórios sobre “Católicos na TV"; "TV e pastoral"; "Profissionalismo e formação"; "A TV como empresa"; "Organização e conteúdo para uma presença católica na TV"; "Por uma programação atraente"; “Os diversos formatos da TV católica”; "Tecnologia na vida cotidiana das televisões". (RG)    (Agência Fides 10/10/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em espanhol e inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=309
Para ulteriores informações sobre o Congresso   
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=309

11 de outubro de 2006 - Audiência Geral
VATICANO - Simão o Cananeu e Judas Tadeu “nos ajudam a redescobrir e a viver incansavelmente a beleza da fé cristã, sabendo dar um testemunho forte e, ao mesmo tempo, sereno”: a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Dois dos Doze Apóstolos, Simão o Cananeu e Judas Tadeu, foram propostos pelo Santo Padre Beto XVI à atenção dos fiéis reunidos na Praça S. Pedro para a Audiência Geral de quarta-feira, 11 de outubro. “Nós os consideraremos juntos – disse o Papa -, não só porque nas listas dos doze estão sempre juntos, mas também porque as notícias que se referem a eles não são muitas”.


Simão é indicado como “cananeu” ou "zelota", apelidos que significam a mesma coisa em hebreu: "zeloso, apaixonado”. Pode ser referido seja a Deus, enquanto zeloso do povo por ele escolhido, seja aos homens que ardem de zelo ao servir Deus. Simão, portanto – explicou o Papa – apesar de não pertencer propriamente ao movimento dos Zelotos, foi caracterizado ao menos por “um zelo ardente pela identidade judaica, ou seja, por Deus, por seu povo e por sua Lei divina”. “Simão é totalmente o oposto de Mateus que, ao contrário, como publicano, procedia de uma atividade considerada totalmente impura. É um sinal evidente de que Jesus chama seus discípulos e colaboradores dos mais diversos estratos sociais, sem exclusão alguma”. 


O Papa Bento XVI fez notar como os seguidores de Jesus, apesar de serem tão diferentes, conseguiam superar as dificuldades da convivência por causa de Jesus, “no qual todos se encontram unidos”, e isso constitui uma lição também para nós, “com freqüência, tendemos a sublinhar as diferenças e talvez as contraposições, esquecendo que Jesus nos dá a força para superar nossos conflitos. É preciso recordar que o grupo dos doze é a prefiguração da Igreja, nela têm que encontrar espaço todos os carismas, povos, raças, todas as qualidades, que encontram sua unidade na comunhão com Jesus”.


De Judas Tadeu nos chegaram poucas coisas. O evangelista João sinaliza um seu pedido feito a Jesus durante a Última Ceia: “Senhor, por que te manifestas a nós e não ao mundo?”. A resposta de Jesus é misteriosa e profunda: “Se alguém me ama, guardará minha Palavra, e meu Pai o amará, e viremos a ele, e faremos morada n’Ele”. “Isso quer dizer que o Ressuscitado tem que ser visto e percebido com o coração – disse o Santo Padre-, de maneira que Deus possa fazer sua morada em nós. O Senhor não se apresenta como uma coisa. Ele quer entrar em nossa vida e por isso sua manifestação implica e pressupõe um coração aberto. Só assim podemos ver o Ressuscitado”. A Judas Tadeu é atribuída a paternidade de uma das Cartas do Novo Testamento, na qual é evidente a sua preocupação “em alertar os cristãos ante todos os que tomam como pretexto a graça de Deus para desculpar seus costumes depravados e para desviar os demais irmãos com ensinamentos inaceitáveis, introduzindo divisões dentro da Igreja”.


O Santo Padre destacou que “talvez não estamos acostumados a utilizar uma linguagem tão polêmica”, todavia, é importante “conservar a identidade da nossa fé”. A via da indulgência e do diálogo empreendida pelo Concílio Vaticano II “deve ser seguida com firme constância”, prosseguiu o Papa, mas esta “não tem que fazer esquecer o dever de recordar e sublinhar sempre as linhas fundamentais irrenunciáveis da nossa identidade cristã. Por outra parte, é necessário ter muito presente que nossa identidade exige força, clareza e valentia, ante as contradições do mundo em que vivemos”. 

Da sua Carta, é possível notar como Judas Tadeu vivia em plenitude a própria fé, “tanto Simão o Cananeu, como Judas Tadeu nos ajudam a redescobrir e a viver incansavelmente a beleza da fé cristã, sabendo dar um testemunho forte e, ao mesmo tempo, sereno.” (S.L.) (Agência Fides

12/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre ->

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=617

13 de outubro de 2006 - Audiência aos Bispos da Zâmbia em visita Ad Limina

VATICANO - O Papa aos Bispos da Zâmbia em visita Ad Limina: “Enquanto lutais para preparar vosso povo a uma vida de autêntica santidade, garanti de institui-lo no valor e na prática da oração, em particular da oração litúrgica…”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Eu vos encorajo a exortar vosso povo a dedicar-se à oração e à santidade, descobrindo o tesouro de uma vida baseada na fé em Cristo. Que os membros de vosso povo convidem todos aqueles que encontrarem a compartilhar tal tesouro!” Esta é a exortação que o Santo Padre Bento XVI dirigiu aos Bispos da Zâmbia, recebidos em visita Ad Limina na sexta-feira, 13 de outubro.

“No Batismo, Cristo redime o fiel do domínio do pecado, liberando-o, portanto, de uma existência repleta de medo e superstição e convidando-o a uma nova vida”, destacou o Papa, recomendando aos Bispos: “Enquanto lutais para preparar vosso povo a uma vida de autêntica santidade, garanti de institui-lo no valor e na prática da oração, em particular da oração litúrgica na qual, de modo sublime, a Igreja está unida a Cristo, o Sumo Sacerdote, na sua eterna intercessão para a salvação do mundo... Ensinai sempre ao vosso povo o valor da intercessão dos santos, que são os grandes amigos de Jesus e, em particular, a intercessão especial de Maria, sua Mãe, que está sempre atenta às nossas necessidades”.


A seguir, o Papa se dirigiu aos “Irmãos Bispos”, recordando que o Senhor os escolheu para custodiar e guiar o rebanho na estrada que leva à santidade: “Fazei-o com sabedoria, firme determinação e afeto paterno”. Em particular, nas relações com os sacerdotes que, “às vezes podem ser desviados pelas numerosas tentações da sociedade contemporânea”, o Santo Padre exortou os Bispos a “comunicar vossa alegria de servir o Senhor com uma adequada distância das coisas do mundo. Dizei-lhes que estão próximos do coração do Papa e presentes nas suas orações cotidianas”. 


Em especial, o Papa Bento XVI falou da Santidade, “um dom divino, que se manifesta no amor a Deus e no amor ao próximo”, para encorajar os Bispos a mostrarem ao povo “a bela face de Cristo, vivendo uma vida de amor autêntico. Mostrai a compaixão de Cristo, em particular pelos pobres, refugiados, doentes e todos aqueles que sofrem. Ao mesmo tempo, em vosso ensinamento, continuai a proclamar a necessidade da honestidade, do afeto familiar, da disciplina e da fidelidade, que têm um impacto decisivo  sobre a saúde e a estabilidade da sociedade”.


Concluindo o seu discurso, o Papa recordou as palavras com as quais o evangelista Mateus expressa o mandato missionário eclesial: “Ide, portanto, e fazei que todas as nações se tornem discípulos, batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei. E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28, 18-20). “Esta passagem – comentou o Papa Bento XVI - é fonte de grande esperança para todos aqueles que dedicam as próprias energias ao ministério apostólico. Essas palavras nos recordam a presença ativa e constante do Cristo vivo na sua Santa Igreja católica.  Eu vos convido, e as pessoas que cooperam ao vosso ministério, a meditar sobre tais palavras e renovar a confiança no Senhor.” (S.L.) (Agência Fides 16/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=620
Entrevista ao Presidente da Conferência Episcopal da Zâmbia
http://www.fides.org/aree/news/newsdet.php?idnews=10675&lan=ita

15 de outubro de 2006 - Homilia da Santa Missa para a canonização de quatro Bem-aventurados e reza do Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI canoniza os primeiros Santos do seu Pontificado: “Jesus convida também nós, como esses Santos, a segui-Lo para receber em herança a vida eterna. Que seu exemplar testemunho ilumine e encoraje especialmente os jovens, para que se deixam conquistar por Cristo, pelo seu olhar repleto de amor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Quatro novos Santos são hoje propostos à veneração da Igreja universal: Rafael Guízar y Valencia, Filippo Smaldone, Rosa Venerini e Théodore Guérin. Seus nomes serão recordados para sempre”, disse o Santo Padre na homilia da Missa celebrada no sagrado da Basílica Vaticana no domingo, 15 de outubro, durante a qual foram canonizados quatro Bem-aventurados, os primeiros Santos do seu Pontificado. “O Santo é justamente aquele homem, aquela mulher que, respondendo com alegria e generosidade ao chamado de Cristo, deixa todas as coisas para segui-Lo. Como Pedro e os outros Apóstolos, como santa Teresa de Jesus que hoje recordamos e inúmeros outros amigos de Deus, também os novos Santos percorreram este exigente, mas compensador itinerário evangélico e receberam ‘o cêntuplo’ já na vida terrena, junto a provas e perseguições, e depois com a vida eterna.”



Na homilia, o Papa comentou o trecho do Evangelho proclamado, a pergunta do jovem rico que quer seguir Jesus, e o tema da liturgia da Palavra do domingo: “Se o homem deposita a sua segurança nas riquezas deste mundo, não alcança o sentido pleno da vida e a verdadeira alegria; se, ao invés, confiando na palavra de Deus renuncia a si mesmo e aos seus bens pelo Reino dos céus, aparentemente perde muito, na realidade ganha tudo”. Apesar do jovem rico “ter sido alcançado pelo olhar pleno de amor de Jesus, o seu coração não conseguiu distanciar-se dos muitos bens que possuía”, prosseguiu o Pontífice, que explicou ainda como Jesus não diga que as riquezas são más, “mas distanciam de Deus se não são, por assim dizer, ‘investidas’ para o Reino dos céus, ou seja, gastas para vir ao encontro de quem se encontra na pobreza. Compreender isso é fruto daquela sabedoria da qual fala a primeira Leitura”. Uma sabedoria que não tem somente a dimensão intelectual, mas é “a Sabedoria do coração”, “um dom que vem do alto, de Deus, e se obtém com a oração... Jesus afirma no Evangelho que para ‘entrar na vida’ é necessário observar os mandamentos. É necessário, mas não suficiente!... Para alcançar a salvação, portanto, é preciso abrir-se na fé à graça de Cristo, o qual, porém, a quem Ele se dirige, põe uma condição exigente: ‘Vem e segue-me’. Os santos tiveram a humildade e a coragem de responder-Lhe "sim", e renunciaram a tudo para ser seus amigos. Assim fizeram os quatro novos Santos, que hoje particularmente veneramos”. 


San Rafael Guízar y Valencia, Bispo de Veracruz, no México, é “um exemplo daqueles que deixaram tudo para seguir Jesus”, disse o Papa. Fiel à palavra divina, imitando Cristo pobre, tanto que o chamavam “o Bispo dos pobres”, foi incansável pregador das missões populares e evangelizador através do seu “Catecismo da doutrina cristã”. Uma sua prioridade foi a formação dos seminaristas e a paternidade demonstrada aos sacerdotes. Que seu exemplo, disse o Bento XVI, faça com que os Bispos e os sacerdotes “suscitem vocações sacerdotais e religiosas, e sua formação segundo o coração de Jesus”.    


São Filippo Smaldone, “sacerdote do coração grande, nutrido de constante oração e de adoração eucarística, foi sobretudo testemunha e servo da caridade, que manifestava de modo eminente no serviço aos pobres, em particular aos surdos-mudos, aos quais dedicou todo o seu ser”. Que as Irmãs Salesianas dos Sagrados Corações, por ele fundadas, continuem hoje a sua obra na Itália e no mundo. “Recolhemos do seu exemplo o convite a considerar sempre indissolúveis o amor pela Eucaristia e o amor pelo próximo. Ou melhor, a verdadeira capacidade de amar os irmãos nos pode vir somente do encontro com o Senhor no sacramento da Eucaristia”, disse o Papa.


Um outro exemplo de fiel discípula de Cristo é constituído por Santa Rosa Venerini: “Do seu abandono em Deus surgia a atividade que desempenhava com coragem a favor da elevação espiritual e da autêntica emancipação das jovens mulheres do seu tempo”, disse ainda o Papa Bento XVI, destacando quanto seja atual e importante o serviço de suas filhas espirituais “no campo da escola e especialmente da formação da mulher”.


Também a Madre Theodore Guérin, jovem francesa, respondeu sem hesitação ao chamado do Mestre divino e “consagrou toda si mesmo à obra de ensinamento nas escolas”. Enviada aos Estados Unidos, com grande fé na Divina Providência, superou adversidades e desafios perseverando no trabalho ao qual o Senhor a havia chamado. No momento da sua morte, as suas irmãs administravam escolas e orfanatos em todo o Estrado de Indiana. O Papa Bento XVI definiu a Madre Guérin “uma bela figura espiritual e um modelo de vida cristã”: encontrou a força e a audácia para realizar as missões que a Igreja lhe confiava na Eucaristia, na oração e em uma infinita confiança na Divina Providência.   


O Santo Padre concluiu a sua homilia convidando todos a dar graças ao Senhor pelo dom da santidade: “Jesus convida também nós, como esses Santos, a segui-Lo para receber em herança a vida eterna. Que seu exemplar testemunho ilumine e encoraje especialmente os jovens, para que se deixam conquistar por Cristo, pelo seu olhar repleto de amor”.


No final da Santa Missa, antes de recitar o Angelus, o Santo Padre Bento XVI dirigiu uma saudação, nas diversas línguas, aos fiéis presentes na praça S. Pedro para a canonização dos quatro novos Santos, convidando a pedir a intercessão da Virgem Maria “para que cada fiel responda com alegria e generoso empenho ao chamado que Deus lhe dirige a ser sinal da sua santidade”. (S.L.) (Agência Fides 16/10/2006)  

O texto integral da homilia do Santo Padre, plurilíngüe

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=619
As palavras do Papa antes do Angelus, plurilíngüe
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=618

16 de outubro de 2006 - Mensagem por ocasião do “Dia do Papa”, que se celebra na Polonia em 16 de outubro, dia da eleição ao Pontificado de Karol Wojtyła
VATICANO - Mensagem de Bento XVI aos poloneses para o “Dia do Papa”: “Que a memória de João Paulo II, o estudo da sua obra e do seu ensinamento nos aproximem a Cristo. Sejam o cerne da unidade no comum zelo pelo futuro da Igreja e da nação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Tenho diante dos olhos a sua figura, forte e serena, sobre o balcão da Basílica de São Pedro, quando pela primeira vez deu a bênção Urbi et Orbi, confiando-se à proteção de Nossa Senhora e ao amor das pessoas que em todo o mundo deveria cuidar como pastor e como guia. Nunca esqueci o seu profético chamado: "Não tenham medo! Abram as portas a Cristo!" Assim, o Santo Padre Bento XVI recordou o seu Predecessor, João Paulo II, na mensagem televisiva transmitida pela Televisão Polonesa, por ocasião do “Dia do Papa”, que há seis anos se celebra na Polônia em 16 de outubro, dia da eleição ao Pontificado de Karol Wojtyła, Papa João Paulo II.


“Agradeço a Deus pela sua vida vivida no amor de Cristo e dos homens – prosseguiu o Papa Bento XVI -, que enriqueceu as vicissitudes de toda a humanidade com a graça do Espírito Santo, em uma postura de fraternidade e de paz. Por fim, agradeço a Deus pelo testemunho do seu sofrimento unido à atribulação de Cristo até a morte – testemunho que nos dá a força para viver e nos consolida na esperança da eternidade.”

O Santo Padre destacou o grande amor de João Paulo II pela Igreja na Polônia: “Ele a amava como mãe que tinha dado a ele a vida na fé e o cresceu no amor de Cristo e dos irmãos. Mas a amava também como comunidade sempre unida em torno dos Pastores, exposta no passado ao sofrimento de diversas perseguições, mas sempre fiel aos valores evangélicos”. Quanto finalmente a Polônia readquiriu a liberdade, não deixou de se empenhar “para que seus compatriotas aprendessem a viver a liberdade dos filhos de Deus e não dos filhos deste mundo, e para que conservassem a fé”. O Papa Bento XVI agradece ainda aos poloneses “pelo testemunho de fé viva” oferecido por ocasião da sua viagem apostólica e confia ao seu amparo espiritual o seu serviço pela Igreja e pelo mundo. E a Mensagem se conclui com esta exortação: “Que a memória de João Paulo II, o estudo da sua obra e do seu ensinamento nos aproximem a Cristo. Sejam o cerne da unidade no comum zelo pelo futuro da Igreja e da nação”. (S.L.) (Agência Fides 17/10/2006)

O texto integral da Mensagem do Santo Padre, em italiano e polonês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=621

18 de outubro de 2006 - Audiência Geral
VATICANO - Com Judas Iscariotes e Matias, o Papa Bento XVI conclui a galeria de retratos dos Apóstolos: “Ainda que na Igreja não faltem indignos e traidores, a cada um de nós cabe contrabalançar o mal por eles cometido com o nosso testemunho límpido de Jesus Cristo”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Ao terminar de percorrer hoje a lista dos doze apóstolos chamados diretamente por Jesus durante sua vida terrena, não podemos deixar de mencionar aquele que sempre aparece em último lugar: Judas Iscariotes. Queremos associá-lo com a pessoa que, depois, foi escolhida em sua substituição, ou seja, Matias.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI iniciou a sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira, 18 de outubro, na praça S. Pedro.


“Somente o simples nome de Judas suscita entre os cristãos uma instintiva reação de reprovação e de condenação”, disse o Santo Padre, destacando como seja controverso o significado a ser atribuído ao apelido "Iscariotes". No entanto, os Evangelistas insistem sobre sua qualidade de apóstolo, e por duas vezes Jesus, dirigindo-se aos Apóstolos, o indica como “um de vós”. Judas, portanto, pertencia ao grupo daqueles que Jesus escolheu como estreitos companheiros e colaboradores. “Esse fato provoca duas perguntas na hora de explicar o ocorrido”, disse o Papa. “A primeira consiste em perguntar-nos como é possível que Jesus escolhesse este homem e confiasse nele”, a partir do momento que Judas, o ecônomo do grupo, é qualificado também como "ladrão" e o próprio Jesus pronuncia um juízo muito severo sobre ele. Assim aumenta ainda mais o mistério acerca da sua sorte eterna. “Uma segunda pergunta diz respeito ao motivo do comportamento de Judas: por que ele traiu Jesus?” O Papa Bento XVI recordou como foram feitas várias hipóteses a respeito (a avidez, a desilusão de não ver em Jesus o libertador político-militar que se esperava), no entanto, “os textos evangélicos insistem em outro aspecto: João diz expressamente que "o diabo havia posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, o propósito de entregá-lo"... Deste modo, vai muito além das motivações históricas e se explica o sucedido baseando-se na responsabilidade pessoal de Judas, que cedeu miseravelmente a uma tentação do Maligno. Em todo caso, a traição de Judas continua sendo um mistério”. 


Recordando que, “após sua queda, Pedro se arrependeu e encontrou perdão e graça”, enquanto o arrependimento de Judas “degenerou em desespero, e deste modo se converteu em autodestruição”, o Papa convidou a ter presente duas coisas. “A primeira: Jesus respeita nossa liberdade. A segunda: Jesus espera que tenhamos a disponibilidade para arrepender-nos e para converter-nos; é rico em misericórdia e perdão. De fato, quando pensamos no papel negativo que Judas desempenhou, temos que situá-lo na maneira superior com que Deus dispôs dos acontecimentos. Sua traição levou à morte de Jesus, que transformou este tremendo suplício em um espaço de amor salvífico e na entrega de si próprio ao Pai… Em seu misterioso projeto de salvação, Deus assume o gesto injustificável de Judas como motivo de entrega total do Filho pela redenção do mundo”,


Por fim, o Santo Padre recordou “aquele, depois da Páscoa, foi eleito no lugar do traidor”, Matias, do qual sabemos somente que “foi testemunha da vida pública de Jesus, sendo-lhe fiel até o fim”, e concluiu com esta exortação: “Ainda que na Igreja não faltem indignos e traidores, a cada um de nós cabe contrabalançar o mal por eles cometido com o nosso testemunho límpido de Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador”. (S.L.) (Agência Fides 19/10/2006)

-> Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=622

19 de outubro de 2006 - Discurso aos participantes do IV Congresso nacional da Igreja Italiana em Verona

VATICANO - Papa Bento XVI em Verona para o  4° Congresso Nacional da Igreja Italiana: “Que a comunidade católica italiana,… estreitamente unida em torno dos próprios Bispos, leve com renovado ímpeto a esta amada nação, e a todos os ângulos da terra, o alegre testemunho de Jesus ressuscitado, esperança para a Itália e para o mundo”

Verona (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI foi a Verona na quinta-feira, 19 de outubro, por ocasião do 4° Congresso Nacional da Igreja Italiana, que se celebra de 16 a 20 de outubro, sobre o tema “Testemunhas de Jesus ressuscitado, esperança para o mundo”. Na Feira de Verona, o Papa encontrou os participantes do Congresso Eclesial, aos quais dirigiu um amplo discurso, do qual publicamos a seguir alguns trechos. 


“Este IV Congresso nacional é uma nova etapa do caminho de atuação do Vaticano II, que a Igreja italiana empreendeu desde os anos imediatamente sucessivos ao grande Concílio: um caminho de comunhão primeiramente com Deus Pai e com o seu Filho, Jesus Cristo, no Espírito Santo e, portanto, de comunhão entre nós, na unidade do único Corpo de Cristo; um caminho propenso à evangelização, para manter viva e salda a fé no povo italiano; um tenaz testemunho, portanto, de amor pela Itália e de operosa solicitude pelo bem dos seus filhos.”


“A nossa vocação e a nossa tarefa de cristãos consiste em cooperar para que se realize efetivamente, na realidade cotidiana da nossa vida, aquilo que o Espírito Santo empreendeu em nós com o Batismo: somos chamados, com efeito, a nos tornar mulheres e homens novos, para poder ser realmente testemunhas do Ressuscitado e, deste modo, portadores da alegria e da esperança cristã no mundo, concretamente naquela comunidade de homens e de mulheres dentro da qual vivemos.”


“A Itália de hoje se apresenta a nós como um terreno profundamente necessitado e, ao mesmo tempo, muito favorável para um tal testemunho... A Igreja, com efeito, aqui é uma realidade muito viva – e o vemos! – que conserva uma presença capilar em meio às pessoas de todas as idades e condições. As tradições cristãs ainda estão frequentemente radicadas e continuam a produzir frutos, enquanto está em ato um grande esforço de evangelização e catequese, dirigido em particular às novas gerações, mas também sempre mais inclusive às famílias... A Igreja e os católicos italianos são chamados, portanto, a colher esta grande oportunidade, e principalmente a estar conscientes dela. A nossa atitude nunca deverá ser, portanto, a de uma renunciadora prostração sobre nós mesmos: é preciso, ao invés, abrir-se com confiança a novas relações, não ignorar nenhuma energia que possa contribuir ao crescimento cultural e moral da Itália.” 


“Gostaria de destacar como, através deste multiforme testemunho, deve emergir principalmente aquele grande "sim" que, em Jesus Cristo, Deus disse ao homem e à sua vida, ao amor humano, à nossa liberdade e à nossa inteligência; como, portanto, a fé no Deus da face humana leve a alegria ao mundo. O cristianismo é, com efeito, aberto a tudo aquilo que de justo, verdadeiro e puro existe nas culturas e nas civilizações... Os discípulos de Cristo reconhecem, portanto, e acolhem com prazer os autênticos valores da cultura do nosso tempo, como o conhecimento científico e o desenvolvimento tecnológico, os direitos do homem, a liberdade religiosa, a democracia. Não ignoram e não subestimam, porém, aquela perigosa fragilidade da natureza humana, que é uma ameaça para o caminho do homem em todo contexto histórico; em particular, não ignoram as tensões interiores e as contradições da nossa época. Por isso, a obra de evangelização nunca é um simples adaptar-se às culturas, mas é sempre também uma purificação, um corte corajoso que se torna amadurecimento e reparação, uma abertura que permite nascer àquela "criatura nova" que é o fruto do Espírito Santo.”


“A pessoa humana não é, por outro lado, somente razão e inteligência, apesar destes serem elementos constitutivos. Leva dentro de si, inscrito no mais profundo do seu ser, a necessidade de amor, de ser amada e, por sua vez, de amar … O criador do céu e da terra, o único Deus que é a fonte de todo ser, este único "Logos" criador, esta razão criadora, sabe amar pessoalmente o homem, ou melhor, apaixonadamente e quer ser, por sua vez, amado… Em Jesus Cristo, um tal comportamento alcança a sua forma extrema, incrível e dramática: n’Ele, com efeito, Deus se faz um de nós, nosso irmão em humanidade, e até mesmo sacrifica a sua vida por nós.”


“Justamente porque nos ama realmente, Deus respeita e salva a nossa liberdade. Ao poder do mal e do pecado, não opõe um poder maior, mas... prefere colocar o limite da sua paciência e da sua misericórdia, aquele limite que é, concretamente, o sofrimento do Filho de Deus. Assim, também o nosso sofrimento é transformado a partir de dentro, é introduzido na dimensão do amor e desfecha uma promessa de salvação... Sabemos bem que esta escolha da fé e da seqüela de Cristo nunca é fácil: é sempre, ao invés, contrastada e controversa. A Igreja permanece, portanto "sinal de contradição" nas pegadas do seu Mestre, inclusive no nosso tempo. Mas não por isso nos desencorajamos… A forte unidade que se realizou na Igreja dos primeiros séculos, entre uma fé amiga da inteligência e uma práxis de vida caracterizada pelo amor recíproco e pela atenção cuidadosa aos pobres e aos sofredores, tornou possível a maior expansão missionária do cristianismo no mundo helênico-romano. Assim ocorreu também a seguir, em diversos contextos culturais e situações históricas. Esta permanece a estrada mestra para a evangelização: que o Senhor nos guie a viver esta unidade entre verdade e amor, nas condições próprias do nosso tempo, para a evangelização da Itália e do mundo de hoje.”


“Para que a experiência da fé e do amor cristão seja acolhida e vivida e se transmita de uma geração a outra, uma questão fundamental e decisiva é a educação da pessoa... Uma educação verdadeira necessita despertar a coragem  das decisões definitivas, que hoje são consideradas um vínculo que mortifica a nossa liberdade, mas, na realidade, são indispensáveis para crescer e alcançar algo de grande na vida, em particular para fazer amadurecer o amor em toda a sua beleza: por conseguinte, para dar consistência e significado à própria liberdade.” 


“A autenticidade da nossa adesão a Cristo se verifica, portanto, especialmente no amor e na solicitude concreta pelos mais frágeis e mais pobres, por quem se encontra em maior perigo e em grave dificuldade… A caridade da Igreja torna visível o amor de Deus no mundo e torna, assim, convincente a nossa fé no Deus encarnado, crucificado e ressuscitado.”


“A Igreja, portanto, não é e não pretende ser um agente político. Ao mesmo tempo, tem um interesse profundo pelo bem da comunidade política, cuja alma é a justiça, e oferece a um dúplice nível a sua contribuição específica. A fé cristã, de fato, purifica a razão e a ajuda a aprimorá-la: com a sua doutrina social, portanto, argumentada a partir daquilo que é conforme à natureza de todo ser humano, a Igreja contribui para fazer com que aquilo que é justo possa ser eficazmente reconhecido e, em seguida, também realizado. Para tal fim, são claramente indispensáveis as energias morais e espirituais que permitem antepor as exigências da justiça aos interesses pessoais, ou de uma categoria social ou também de um Estado.”


“Uma especial atenção e um extraordinário empenho são solicitados hoje para aqueles grandes desafios nos quais vastas porções da família humana estão majoritariamente em perigo: as guerras e o terrorismo, a fome e a sede, e algumas terríveis epidemias. Mas é preciso também fazer frente, com igual determinação e clareza de intenções, ao risco de escolhas políticas e legislativas que contradizem valores e princípios antropológicos e éticos fundamentais, radicados na natureza do ser humano; em particular, quanto à tutela da vida humana em todas as suas fases, da concepção até a morte natural, e à promoção da família fundada sobre o matrimônio, evitando introduzir na ordenação pública outras formas de união que contribuiriam a desestabilizá-la, obscurecendo o seu caráter peculiar e o seu insubstituível papel social. O testemunho aberto e corajoso que a Igreja e os católicos deram e estão dando a propósito são um serviço precioso à Itália, útil e estimulante inclusive para muitas outras nações”.

“Somos estimulados a ter sempre presente que não estamos sozinhos ao carregar este peso: com efeito, contamos uns com os outros e principalmente o próprio Senhor guia e ampara a frágil barca da Igreja. Retornamos, assim, ao ponto do qual partimos: decisivo é o nosso ser unido a Ele e, portanto, entre nós, o estar com Ele para poder ir em seu nome”. (S.L.) (Agência Fides 20/10/2006)  

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=623

21 de outubro de 2006 - Discurso na Pontifícia Universidade Lateranense para o início do novo Ano Acadêmico
VATICANO - Papa Bento XVI na Universidade Lateranense: “Deus é a verdade última à qual toda razão tende naturalmente… Deus não é uma palavra vazia nem uma hipótese abstrata; ao contrário, é o fundamento sobre o qual se constrói a própria vida” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Estou feliz em estar aqui na ‘minha’ Universidade, porque esta é a Universidade do Bispo de Roma. Sei que aqui se busca a verdade e, assim, em última análise, busca-se Cristo, porque Ele é a Verdade em pessoa”: estas são as primeiras palavras pronunciadas pelo Santo Padre Bento XVI na praça em frente ao ingresso da Pontifícia Universidade Lateranense, onde esteve na manhã de sábado, 21 de outubro, no início do novo Ano Acadêmico. “O mundo necessita da verdade. Sem verdade, não há liberdade, não estamos completamente na idéia originária do Criador”, disse o Papa antes de entrar na Universidade. Após visitar a nova Capela e de abençoar a nova Biblioteca do Ateneu, o Papa fez o seu ingresso na  Aula Magna reestruturada, onde, na presença de Cardeais, Bispos, Autoridades Civis, Docentes e Estudantes, foi saudado pelo Card. Camillo Ruini, Grã-Chanceler, e pelo Reitor Magnífico, Dom Rino Fisichella.


“É-me particularmente agradável poder compartilhar convosco o início do Ano Acadêmico”, disse o Santo Padre no início do seu discurso. “Recordo com prazer a minha última visita ao latrão, e como se o tempo não tivesse passado, gostaria de retomar o tema então em objeto, como se o tivéssemos interrompido somente por algum instante”, prosseguiu o Papa Bento XVI. “Um contexto como o acadêmico convida de modo todo peculiar a entrar novamente no tema da crise de cultura e de identidade, que essas décadas põem não sem dramaticidade sob os nossos olhos”. 


O Papa evidenciou como a Universidade seja “um dos locais mais qualificados para tentar encontrar as estradas oportunas para sair desta situação”, porque aqui “se custodia a riqueza da tradição que permanece viva nos séculos… aqui pode ser ilustrada a fecundidade da verdade quando é acolhida na sua autenticidade com ânimo simples e aberto”, aqui, além disso, “formam-se as novas gerações, que aguardam uma proposta séria, comprometedora e capaz de responder em novos contextos à perene pergunta sobre o sentido da própria existência”. 


Hoje, tende-se a esquecer “que toda ciência deve sempre salvaguardar o homem e promover a sua tensão ao bem autêntico – prosseguiu o Santo Padre -. Deixar-se tomar pelo gosto da descoberta sem salvaguardar os critérios que vêm de uma visão mais profunda, faria cair facilmente no drama do qual falava o mito antigo: o jovem Ícaro, tomado pelo gosto do vôo rumo á liberdade absoluta e sem levar em consideração as advertências do velho pai Dedalo, se aproxima sempre mais do sol, esquecendo que as asas com as quais alçou vôo ao céu eram de cera. A queda e a morte são o preço que ele paga por esta sua ilusão. A lenda antiga tem uma sua lição de valor perene. Na vida, existem outras ilusões às quais não se pode confiar sem arriscar conseqüências desastrosas para a própria e para outras existências”.

A tarefa do docente universitário “não é somente indagar a verdade e suscitar perene estupor, mas também promover o conhecimento em todas as suas facetas e defendê-la de interpretações redutivas e distorcidas”. Aprender a verdadeira essência das coisas é a tarefa que a Universidade deve empenhar-se para realizar, passando “através do estudo e da pesquisa, em espírito de paciente perseverança. Esta fadiga, contudo, habilita a entrar progressivamente no coração das questões e abre à paixão pela verdade e à alegria por tê-la encontrada”. Além disso, o Papa indicou como “cenário indispensável sobre o qual colocar as interrogações que a mente suscita”, o silêncio e a contemplação. “Deus é a verdade última à qual toda razão tende naturalmente, solicitada pelo desejo de realizar até o fim o percurso que lhe foi traçado – concluiu o Papa Bento XVI -. Deus não é uma palavra vazia nem uma hipótese abstrata; ao contrário, é o fundamento sobre o qual se constrói a própria vida”. (S.L.) (Agência Fides 23/10/2006)

O texto integral do discurso do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=626

22 Ottobre 2006 - Angelus

VATICANO - O Angelus do Papa no Dia Mundial das Missões: “A missão surge do coração: quando a pessoa pára para rezar diante do Crucifixo, com o olhar fixado no lado transpassado, não pode deixar de experimentar dentro de si a alegria de saber que é amada e o desejo de amar e de tornar-se um instrumento da misericórdia e da reconciliação” – Apelo em prol do Iraque
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Publicamos a seguir as palavras do Santo Padre Bento XVI antes de recitar o Angelus com os fiéis reunidos na praça São Pedro, no domingo, 22 de outubro, Dia Mundial das Missões.

“Celebramos hoje o octogésimo Dia Mundial das Missões. Este Dia foi instituído pelo Papa Pio XI, que deu um forte impulso às missões «ad gentes» e, no jubileu de 1925, promoveu uma grandiosa exposição, convertida depois na atual Coleção Etnológico-Missionária nos Museus Vaticanos. Este ano, na tradicional mensagem por ocasião do Dia, eu propus como tema «A caridade, alma da missão». De fato, a missão, se não é motivada pelo amor, fica reduzida à atividade filantrópica e social. Para os cristãos, no entanto, as palavras do apóstolo Paulo têm grande valor: «O amor de Cristo nos insta». A caridade que levou o Pai a enviar seu Filho ao mundo, e que levou o Filho a entregar-se por nós até a morte na cruz, essa mesma caridade foi derramada pelo Espírito Santo no coração dos fiéis. Cada batizado, como ramo unido à videira, pode cooperar para a missão de Jesus, que se resume assim: levar a toda pessoa a boa nova: «Deus é amor» e, precisamente por este motivo, ele quer salvar o mundo. 

A missão surge do coração: quando a pessoa pára para rezar diante do Crucifixo, com o olhar fixado no lado transpassado, não pode deixar de experimentar dentro de si a alegria de saber que é amada e o desejo de amar e de tornar-se um instrumento da misericórdia e da reconciliação. É o que aconteceu, há precisamente oitocentos anos, ao jovem Francisco de Assis, na pequena igreja de São Damião, que estão estava derruída. Desde o alto do Crucifixo, custodiado agora na Basílica de Santa Clara, Francisco escutou Jesus que lhe dizia: «Vai, reconstrói a minha casa que está em ruínas». Aquela «casa» era, antes de tudo, sua própria vida, que precisava ser «reconstruída» mediante uma autêntica conversão; era a Igreja, não a que está feita de tijolos, mas a de pessoas vivas, que sempre precisa de purificação; era também toda a humanidade, na qual Deus quer fazer sua morada. A missão sempre nasce do coração transformado pelo amor de Deus, como testemunham inúmeras histórias de santos e de mártires, que de diferentes maneiras viveram sua vida ao serviço do Evangelho. 

A missão é, portanto, um canteiro no qual existe lugar para todos: para quem se compromete a realizar em sua própria família o Reino de Deus; para quem vive com espírito cristão o trabalho profissional; para quem se consagra totalmente ao Senhor; para quem segue Jesus Bom Pastor no ministério ordenado ao Povo de Deus; para quem vai especificamente anunciar Cristo a quem ainda não o conhece. Que Maria Santíssima nos ajude a viver com um novo estímulo, cada um na situação em que a Providência o colocou, a alegria e a valentia da missão.”

No final da oração, o Santo Padre saudou os muçulmanos do mundo inteiro que celebram a conclusão do mês de jejum do Ramadã, e chamou a atenção “sobre a gravíssima situação de insegurança e sobre as duras violências” que ocorrem no Iraque, “às quais estão expostos muitos inocentes, somente porque xiitas, sunitas ou cristãos”. “Percebo a profunda preocupação que experimenta a comunidade cristã – disse o Santo Padre Bento XVI - e desejo assegurar que estou próximo a ela, assim como a todas as vítimas, e peço para todos força e consolo. Convido-vos, além disso, a unir-vos na minha súplica ao Todo-Poderoso para que dê a fé e a valentia necessária aos responsáveis religiosos e aos lideres políticos, locais e em todo o mundo, para ajudar esse povo no caminho da reconstrução da Pátria, na busca de equilíbrios compartilhados, no respeito recíproco, com a consciência de que a multiplicidade de seus componentes é parte integrante de sua riqueza.” (S.L.) (Agência Fides 23/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=625

23 de outubro de 2006 - Audiência aos membros da Fundação João Paulo II
VATICANO - “João Paulo II, filósofo e teólogo, grande pastor da Igreja, deixou uma riqueza de escritos e de gestos que expressam o seu desejo de difundir o Evangelho de Cristo no mundo”: audiência do Papa Bento XVI aos membros da Fundação João Paulo II

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “João Paulo II, filósofo e teólogo, grande pastor da Igreja, deixou uma riqueza de escritos e de gestos que expressam o seu desejo de difundir o Evangelho de Cristo no mundo, utilizando os métodos indicados pelo Concílio Vaticano II e traçando as linhas de desenvolvimento da vida da Igreja no novo milênio. Estes dons preciosos não podem ser esquecidos. Hoje confio a vocês, caros membros e amigos da Fundação João Paulo II, a tarefa de aprofundar e manifestar às futuras gerações a riqueza da sua mensagem.” Esta foi a recomendação feita pelo Papa Bento XVI aos membros da Fundação João Paulo II, recebidos esta manhã em audiência, por ocasião dos 25 anos da sua instituição.


O Santo Padre declarou-se feliz em acolher “os representantes das pessoas que, em todo o mundo, se empenham para manter viva a memória de João Paulo II, do seu ensinamento e da obra  apostólica por Ele desempenhada no decorrer do Pontificado”. É um compromisso que “não se refere somente ao arquivista ou à pesquisa, mas toca o mistério da santidade do Servo de Deus”. Graças ao amparo espiritual e econômico dos seus membros, a Fundação continua a sua atividade: “Recolher a documentação sobre o pontificado de João Paulo II, estudar e difundir o ensinamento pontifício e o magistério da Igreja, estreitando os contatos e colaborando com os centros científicos e artísticos poloneses e internacionais”. 

Concluindo o seu discurso, o Papa Bento XVI agradeceu de modo particular à Fundação pela ajuda “oferecida aos jovens, de modo especial da Europa Centro-Oriental, na obtenção dos vários graus de instrução nos diversos campos do saber” e exortou: “Eu lhes peço, não desistam dessa boa obra. Que esta continue a desenvolver-se. Que o comum esforço, sustentado pela ajuda de Deus, continue a produzir magníficos frutos”. (S.L.) (Agência Fides 23/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=627

23 de outubro de 2006 – Discurso no final da Santa Missa de abertura do Ano Acadêmico das Universidades eclesiásticas romanas
VATICANO - “É preciso se tornar capaz de escutar com o coração Deus que fala”, recomenda o Papa Bento XVI a docentes e estudantes das Universidades eclesiásticas romanas, na abertura do Ano Acadêmico

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O aprofundamento das verdades cristãs e o estudo da teologia ou de outra disciplina religiosa pressupõem uma educação ao silêncio e à contemplação, porque é preciso se tornar capaz de escutar com o coração Deus que fala.” Esta foi a recomendação que o Santo Padre Bento XVI fez a docentes e estudantes das Universidades eclesiásticas romanas, que na tarde de 23 de outubro reuniram-se na Basílica Vaticana, para participar da Santa Missa de abertura do Ano Acadêmico, presidida pelo Card. Zenon Grocholewski, Prefeito da Congregação para a Educação Católica. Após a Missa, o Santo Padre foi até a Basílica e, depois de percorrer o corredor central saudando as milhares de pessoas presentes, dirigiu-lhes a sua palavra.


O Papa recordou como seminaristas, diáconos, sacerdotes, religiosos e religiosas e não poucos leigos das Igrejas em todas as partes do mundo, “em particular das Dioceses de recente constituição e dos territórios missionários”, vêm a Roma por motivos de estudo. “Estes encontram aqui professores e formadores que, por sua vez, são de diversas nacionalidades e de diferentes culturas. Tal variedade, porém, não produz dispersão porque, como expressa na forma mais nobre inclusive a hodierna celebração litúrgica, todos os Ateneus, as Faculdades e os Colégios tendem a uma superior unidade, obedecendo a comuns critérios de formação, principalmente à fidelidade ao Magistério. Portanto, no início de um novo ano, louvamos o Senhor por esta singular comunidade de docentes e estudantes, que manifesta de modo eloqüente a universalidade e a unidade da Igreja católica.”


Em seguida, o Papa Bento XVI reiterou “a importância prioritária da vida espiritual e a necessidade de preparar, ao lado do crescimento cultural, um equilibrado amadurecimento humano e uma profunda formação ascética e religiosa”. O autêntico discípulo do Senhor deve cultivar “uma íntima amizade com Ele na meditação e na oração... O pensamento sempre necessita de purificação para poder entrar na dimensão em que Deus pronuncia a sua Palavra criativa e redentora... Somente se provêm do silêncio da contemplação, as nossas palavras podem ter algum valor e utilidade, e não recair na inflamação dos discursos do mundo, que buscam o consenso da opinião comum. Quem estuda em um Instituto eclesiástico deve, portanto, dispor-se à obediência à verdade e, portanto, cultivar uma especial ascese do pensamento e da palavra”. 

No início do novo Ano Acadêmico, o Santo Padre invocou o Espírito Santo para que ilumine os corações dos estudantes. “Vosso apostolado será amanhã rico e frutífero na medida em que, nesses anos, vos preparais estudando com seriedade e, sobretudo, alimentando vossa pessoal relação com Ele, tendendo à santidade e tendo como único fim de vossa existência a realização do Reino de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 25/10/2006)

O texto completo do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=628

25 de outubro de 2006 - Audiência Geral
VATICANO - Papa Bento XVI convida a seguir o exemplo de Paulo de Tarso: “O que conta é colocar Jesus Cristo no centro da própria vida, de maneira que nossa identidade se caracterize essencialmente pelo encontro, pela comunhão com Cristo e sua Palavra”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Concluídas as reflexões sobre os doze Apóstolos, chamados diretamente por Jesus durante a sua vida terrena, durante a audiência geral de quarta-feira, 25 de outubro, o Papa Bento XVI iniciou a apresentação de outros personagens importantes da Igreja primitiva. “Também eles gastaram sua vida pelo Senhor, pelo Evangelho e pela Igreja – disse o Papa -… O primeiro destes, chamado pelo próprio Senhor, pelo Ressuscitado, a ser também ele autêntico apóstolo, é sem dúvida Paulo de Tarso. Brilha como uma estrela de primeira grandeza na história da Igreja, e não só na das origens.”


Depois de Jesus, ele é o personagem das origens sobre o qual somos majoritariamente informados. Além da narração de Lucas nos Atos dos Apóstolos, possuímos um volumoso grupo de Cartas “que provém diretamente de sua mão e que, sem intermediários, nos revelam sua personalidade e pensamento”. O seu nome originário era Saulo, em hebraico Saul, e era um judeu da diáspora. Em Jerusalém, estudou profundamente a Lei mosaica e também aprendeu uma profissão, a trabalhar as tendas. “Foi decisivo conhecer a comunidade dos que se professavam discípulos de Jesus – destacou Santo Padre -... Como judeu zeloso, considerava esta mensagem inaceitável, escandalosa, e sentiu o dever de perseguir os seguidores de Cristo, inclusive fora de Jerusalém. Precisamente no caminho para Damasco, no início dos anos trinta, Saulo, segundo suas palavras, foi «alcançado por Cristo Jesus» (Filipenses 3,12).”


São Lucas conta este acontecimento com muito detalhes, enquanto Saulo nas suas Cartas cita somente o essencial, evidenciando principalmente que a sua conversão foi “o fruto de uma intervenção divina, de uma imprevisível graça divina… E a partir daquele momento, todas as suas energia foram colocadas a serviço exclusivo de Jesus Cristo e do seu Evangelho”. O Papa Bento XVI indicou a lição que deriva para nós: “O que conta é colocar Jesus Cristo no centro da própria vida, de maneira que nossa identidade se caracterize essencialmente pelo encontro, pela comunhão com Cristo e sua Palavra. Sob sua luz, qualquer outro valor deve ser recuperado e purificado de possíveis escórias”. 


Uma outra lição oferecida por Paulo é “o horizonte espiritual que caracteriza o seu apostolado. Sentindo agudamente o problema da possibilidade para os gentis, ou seja, os pagãos, de alcançar Deus, que em Jesus Cristo crucificado e ressuscitado oferece a salvação a todos os homens sem exceção, se dedicou a dar a conhecer este Evangelho, literalmente «boa notícia», ou seja, o anúncio da graça destinado a reconciliar o homem com Deus, consigo mesmo e com os outros. Desde o primeiro momento, havia compreendido que esta é uma realidade que não afetava só os judeus, um certo grupo de homens, mas que tinha um valor universal e afetava todos”. 


A Paulo não foram poupadas as dificuldades, “que ele enfrentou com valentia por amor a Cristo … Está claro que não poderia enfrentar situações tão difíceis, e às vezes tão desesperadoras, se não tivesse uma razão de valor absoluto diante da qual não podia ter limites. Para Paulo, esta razão, sabemos, é Jesus Cristo”. Após pregar a justiça em todo o mundo, e depois de chegar até os extremos confins do Ocidente, foi martirizado em Roma, sob o imperador Nero. O Santo Padre concluiu a sua catequese com os votos que “que o Senhor nos ajude a viver a exortação que nos deixou o apóstolo em suas cartas: «Sede meus imitadores, como eu o sou de Cristo » (1 Cor 11,1).” (S.L.) (Agência Fides 26/10/2006) 

O texto integral da catequese do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=629

26 de outubro de 2006 - Audiência aos participantes do V Congresso Internacional dos Ordinariatos Militares
VATICANO - Papa Bento XVI aos Ordinários Militares: “A Igreja é, por sua natureza, missionária e a sua primeira tarefa é a evangelização, que almeja anunciar e testemunhar Cristo e promover em todos os ambientes e culturas o seu Evangelho de paz e amor”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “A Igreja é, por sua natureza, missionária e a sua primeira tarefa é a evangelização, que almeja anunciar e testemunhar Cristo e promover em todos os ambientes e culturas o seu Evangelho de paz e amor. Também no mundo militar, a Igreja é chamada a ser "sal", "luz" e "fermento", para usar as imagens às quais o próprio Jesus se refere, para que as mentalidades e as estruturas sejam sempre mais plenamente orientadas à construção da paz.” Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI recebendo em audiência hoje, no final da manhã, os participantes do V Congresso Internacional dos Ordinariatos Militares.


Evocando a Constituição apostólica “Spirituali militum curae”, promulgada em 21 de abril de 1986 pelo Papa João Paulo II, com a qual se atualizava a regulamentação canônica de assistência espiritual dos militares à luz do Concílio Vaticano II, o Papa Bento XVI disse que “dois são os valores fundamentais que o Documento evidencia: o valor da pessoa e o valor da paz”. “Colocar em primeiro lugar as pessoas significa privilegiar a formação cristã do militar, acompanhando ele e os seus familiares no percurso da iniciação cristã, do caminho vocacional, do amadurecimento na fé e no testemunho; e, contemporaneamente, favorecer as formas de fraternidade e de comunidade, como também de oração litúrgica, e não que sejam apropriadas ao ambiente e às condições de vida dos militares”.


Sobre o valor da paz, o Papa recordou o Concílio Vaticano II, que afirma: “Aqueles que se dedicam ao serviço da pátria no exército, considerem-se servidores da segurança e da liberdade dos povos; na medida em que se desempenham como convém desta tarefa, contribuem verdadeiramente para o estabelecimento da paz (Gaudium et spes, 79)”. E exortou os Bispos a fazer de modo que os Capelães militares “sejam autênticos especialistas e mestres daquilo a Igreja ensina e pratica quanto à construção da paz no mundo”. 

O Papa Bento XVI evidenciou sucessivamente como o magistério da Igreja sobre o tema da paz constitua “um aspecto essencial da sua doutrina social e, a partir de raízes antiqüíssimas, se desenvolveu no último século em uma espécie de "crescendo"… Este insistente chamado à paz influiu sobre a cultura ocidental promovendo o ideal de que as forças armadas estejam "a serviço exclusivo da defesa e da segurança e da liberdade dos povos". Infelizmente, às vezes outros interesses – econômicos e políticos – fomentados por tensões internacionais, fazem com que esta tendência constitutiva encontre obstáculos e atrasos, como transparece também nas dificuldades que encontram os processos de desarmamento. Dentro do mundo militar, a Igreja continuará a oferecer o próprio serviço à formação das consciências, certa de que a Palavra de Deus, generosamente semeada e corajosamente acompanhada pelo serviço da caridade e da verdade, produz fruto a seu tempo”. (S.L.) (Agência Fides 26/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=630

29 de outubro de 2006 - Angelus

VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus: “O redescobrimento do valor do próprio Batismo está na base do compromisso missionário de todo cristão… quem se deixa fascinar por Cristo, não pode prescindir de testemunhar a alegria de seguir suas pegadas” – Apelo em prol dos sequestrados

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A narração da cura do cego de Jericó feita pelo Evangelista Marcos, no centro da liturgia da Palavra do XXX domingo do Tempo Comum, constituiu o tema da reflexão do Santo Padre Bento XVI antes de recitar a oração mariana do Angelus, com os milhares de fiéis reunidos na Praça S. Pedro, sob um forte sol. O encontro do cego Bartimeu com Jesus, o seu pedido para ser curado, o milagre feito por Jesus e a vontade de segui-lo por parte de Bartimeu, evocam “o itinerário do catecúmeno para o sacramento do Batismo, que na Igreja primitiva era chamado também «Iluminação»" – disse o Papa -. A fé é um caminho de iluminação: parte da humildade de reconhecer-se necessitado de salvação e chega ao encontro pessoal com Cristo, que chama a segui-lo no caminho do amor”. 

Onde é difundido o Batismo ministrado às crianças, “propõem-se aos jovens e aos adultos experiências de catequese e de espiritualidade que permitem percorrer um caminho de redescobrimento da fé de forma madura e consciente, para assumir depois um compromisso coerente de testemunho”. O Santo Padre destacou a importância do trabalho desempenhado pelos Pastores e catequistas neste campo, inclusive em prol da missão da Igreja. “O redescobrimento do valor do próprio Batismo está na base do compromisso missionário de todo cristão – disse Bento XVI -, porque vemos no Evangelho que quem se deixa fascinar por Cristo não pode prescindir de testemunhar a alegria de seguir suas pegadas. Neste mês de outubro, especialmente dedicado à missão, compreendemos ainda mais que, em virtude do Batismo, possuímos uma natural vocação missionária.”

Antes de recitar o Angelus, o Santo Padre convidou a invocar a intercessão da Virgem Maria, “para que se multipliquem os missionários do Evangelho. Intimamente unido ao Senhor, que cada batizado possa ouvir que é chamado a anunciar a todos o amor de Deus, com o testemunho da própria vida”.

Após a oração mariana, o Santo Padre lançou um apelo em favor de todas as pessoas que, em diversos países do mundo, são vítimas de seqüestros: “Ao reiterar a mais firme condenação deste crime, garanto a minha recordação na oração de todas as vítimas e de seus familiares. Em especial, uno-me ao apelo que me foi recentemente dirigido pelo Arcebispo e pela comunidade de Sassari em favor do Sr. Giovanni Battista Pinna, seqüestrado em 14 de setembro passado, para que seja em breve devolvido a seus caros.”

Por fim, o Papa dirigiu uma particular saudação aos jovens delegados das Regiões italianas, reunidos em Roma para a aplicação do projeto trienal da Igreja italiana denominado "Agorà dos jovens". “Caros amigos – disse-lhes o Santo Padre -, abençoou seu caminho e os aguardo numerosos ao grande encontro dos jovens italianos programado para 1 e 2 de setembro de 2007, em Loreto. Neste amado Santuário mariano, viveremos juntos um momento de graça, na alegria da fé e na perspectiva da missão, inclusive em preparação ao Dia Mundial da Juventude de Sidney em 2008”. (S.L.) (Agência Fides 30/10/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=631

VERBA PONTIFICIS

Bartolomeu-Natanael

“Voltando ao cenário de vocação, o evangelista refere-nos que, quando Jesus vê Natanael aproximar-se exclama:  "Aqui está um verdadeiro Israelita, em quem não há fingimento" (Jo 1, 47). Trata-se de um elogio que recorda o texto de um Salmo:  "Feliz o homem a quem Iahweh não atribui iniquidade" (Sl 32, 2), mas que suscita a curiosidade de Natanael, o qual responde com admiração:  "Como me conheces?" (Jo 1, 48a). A resposta de Jesus não é imediatamente compreensível. Ele diz:  "Antes que Filipe te chamasse, eu te vi quando estavas sob a figueira" (Jo 1, 48b). Não sabemos o que aconteceu sob esta figueira. É evidente que se trata de um momento decisivo na vida de Natanael. Ele sente-se comovido com estas palavras de Jesus, sente-se compreendido e compreende:  este homem sabe tudo de mim, Ele sabe e conhece o caminho da vida, a este homem posso realmente confiar-me. E assim responde com uma confissão de fé límpida e bela, dizendo:  "Rabi, tu és o filho de Deus, tu és o Rei de Israel" (Jo 1, 49). Nela é dado um primeiro e importante passo no percurso de adesão a Jesus. As palavras de Natanael ressaltam um aspecto duplo e complementar da identidade de Jesus:  Ele é reconhecido quer na sua relação especial com Deus Pai, do qual é Filho unigénito, quer na relação com o povo de Israel, do qual é proclamado rei, qualificação própria do Messias esperado. Nunca devemos perder de vista nenhuma destas duas componentes, porque se proclamamos apenas a dimensão celeste de Jesus,  corremos  o  risco  de  o  transformar num ser sublime e evanescente, e se ao contrário reconhecemos apenas a sua colocação concreta na história, acabamos por descuidar a dimensão divina que propriamente o qualifica”. (4 de outubro de 2006 – Angelus) 

Educação 

“Concretamente, para que a experiência da fé e do amor cristão seja acolhida e vivida, e se transmita de uma geração a outra, uma questão fundamental e decisiva é a da educação da pessoa. É preciso preocupar-se com a formação da sua inteligência, sem descuidar as da sua liberdade e capacidade de amar. E por isso é necessário o recurso também à ajuda da Graça. Só deste modo poderá contrastar-se eficazmente o risco para a sorte da família humana, que é constituído pelo desequilíbrio entre o crescimento tão rápido do nosso poder técnico e o crescimento muito mais cansativo dos nossos recursos morais. Uma educação verdadeira tem necessidade de despertar a coragem das decisões definitivas, que hoje são consideradas um vínculo que mortifica a nossa liberdade, mas na realidade são indispensáveis para crescer e alcançar algo de grande na vida, em particular para fazer amadurecer o amor em toda a sua beleza: portanto, para dar consistência e significado à própria liberdade. Desta solicitude pela pessoa humana e pela sua formação chegam os nossos "não" a formas frágeis e deturpadas de amor e às falsificações da liberdade, como também a redução da razão somente àquilo que é calculável e manipulável. Na verdade, estes "não" são sobretudo "sim" ao amor autêntico, à realidade do homem como foi criado por Deus. Quero expressar aqui todo o meu apreço pelo grande trabalho formativo e educativo que as Igrejas individualmente não se cansam de realizar na Itália, pela sua atenção pastoral às novas gerações e às famílias: obrigado por esta atenção! Entre as múltiplas formas deste compromisso não posso deixar de recordar de maneira particular a escola católica, porque no que se lhe refere ainda subsistem, de certo modo, antigos preconceitos que geram atrasos prejudiciais, e não já justificáveis, ao reconhecer a sua função e permitir concretamente a sua actividade”. (19 de outubro de 2006 – Discurso aos participantes do IV Congresso Nacional da Igreja Italiana de Verona) QUINTO PARÁGRAFO 
“O professor universitário tem a tarefa não só de averiguar a verdade e suscitar a sua perene admiração, mas também de promover a sua consciência em cada um dos seus aspectos e defendê-la de interpretações redutivas e deturpadas. Colocar o tema da verdade no centro não é um acto meramente especulativo, limitado a um pequeno grupo de pensadores; ao contrário, é uma questão vital para dar profunda identidade à vida pessoal e suscitar a responsabilidade nas relações sociais (cf. Ef 4, 25). De facto, se não respondemos à pergunta sobre a verdade e a possibilidade concreta para cada pessoa de a poder alcançar, a vida acaba por se limitar a um leque de hipóteses, privadas de referências certas. Como dizia o famoso humanista Erasmo: "As opiniões são fonte de felicidade a bom preço! Aprender a verdadeira essência das coisas, mesmo se se trata de coisas de mínima importância, custa grande fadiga" (Elogio da loucura, XL VII). A Universidade deve comprometer-se em cumprir esta fadiga; ela passa através do estudo e da pesquisa, em espírito de perseverança paciente. Esta fadiga, contudo, habilita a entrar progressivamente no coração das questões e abre à paixão pela verdade e à alegria por a ter encontrado. Permanecem com a sua actualidade as palavras do santo Bispo Anselmo de Aosta: "Que eu te procure desejando-te, que eu te deseje procurando-te, que te encontre amando-te, que te ame reencontrando-te" (Proslogion, 1). O espaço do silêncio e da contemplação, que são o cenário indispensável sobre o qual colocar as interrogações que a mente suscita, pode encontrar dentro destes muros pessoas atentas que saibam avaliar a sua importância, a eficiência e as consequências para o viver pessoal e social”. (21 de outubro de 2006 – Discurso na Pontifícia Universidade Lateranense no início do novo Ano Academico) 

Família 

“O meu pensamento dirige-se a todos os casais cristãos: agradeço com eles ao Senhor pelo dom do Sacramento do Matrimónio, e exorto-os a manter-se fiéis à sua vocação em cada época da vida, "na alegria e no sofrimento, na saúde e na doença", como prometeram no rito sacramental. Conscientes da graça recebida, possam os cônjuges cristãos construir uma família aberta à vida e capaz de enfrentar unida os numerosos e complexos desafios deste nosso tempo. Hoje, há particularmente necessidade do seu testemunho. Há necessidade de famílias que não se deixem arrastar pelas modernas correntes culturais inspiradas no hedonismo e no relativismo, e estejam prontas a realizar com generosa dedicação a sua missão na Igreja e na sociedade. Na Exortação apostólica Familiaris consortio, o servo de Deus João Paulo II escreveu que "o Sacramento do Matrimónio constitui os cônjuges e os pais cristãos testemunhas de Cristo "até aos confins do mundo", verdadeiros e próprios "missionários" do amor e da vida" (cf. n. 54). Esta missão é directa quer no interior da família especialmente no serviço recíproco e na educação dos filhos quer no exterior: de facto, a comunidade doméstica está chamada a ser sinal do amor de Deus para com todos. Trata-se de uma missão que a família cristã só pode realizar se estiver amparada pela graça divina. Por isto é necessário rezar incessantemente e perseverar no esforço quotidiano para manter os compromissos assumidos no dia do Matrimónio. Sobre todas as famílias, especialmente sobre as que estão em dificuldade, invoco a protecção materna de Nossa Senhora e do seu esposo José. Maria, Rainha da família, rogai por nós!”. (8 de outubro de 2006 – Angelus) 

João Paulo II

“Tenho diante dos olhos a sua figura, forte e serena, sobre o balcão da Basílica de São Pedro, quando pela primeira vez deu a bênção Urbi et Orbi, confiando-se à proteção de Nossa Senhora e ao amor das pessoas que em todo o mundo deveria cuidar como pastor e como guia. Nunca esqueci o seu profético chamado: "Não tenham medo! Abram as portas a Cristo!" “Agradeço a Deus pela sua vida vivida no amor de Cristo e dos homens, que enriqueceu as vicissitudes de toda a humanidade com a graça do Espírito Santo, em uma postura de fraternidade e de paz. Por fim, agradeço a Deus pelo testemunho do seu sofrimento unido à atribulação de Cristo até a morte - testemunho que nos dá a força para viver e nos consolida na esperança da eternidade.” “Ele a amava como mãe que tinha dado a ele a vida na fé e o cresceu no amor de Cristo e dos irmãos. Mas a amava também como comunidade sempre unida em torno dos Pastores, exposta no passado ao sofrimento de diversas perseguições, mas sempre fiel aos valores evangélicos”. Quanto finalmente a Polônia readquiriu a liberdade, não deixou de se empenhar “para que seus compatriotas aprendessem a viver a liberdade dos filhos de Deus e não dos filhos deste mundo, e para que conservassem a fé”. “Que a memória de João Paulo II, o estudo da sua obra e do seu ensinamento nos aproximem a Cristo. Sejam o cerne da unidade no comum zelo pelo futuro da Igreja e da nação”. (16 de outubro de 2006 – Mensagem por ocasião do “Dia do Papa”, celebrado na Polônia há 6 anos, em 16 de outubro, dia da eleição ao Pontificado de Karol Wojtyła, Papa João Paulo II). 
“Sinto-me feliz por poder hospedar hoje os representantes de quantos, em todo o mundo, se comprometem para manter viva a memória de João Paulo II, do seu ensinamento e da obra apostólica por ele desempenhada durante o Pontificado. E é preciso dizer que este é um compromisso deveras prometedor, porque não se refere apenas à arquivística ou à pesquisa, mas já atinge o mistério da santidade do Servo de Deus. Graças ao vosso apoio espiritual e económico, a Fundação continua a actividade traçada pelos Estatutos no campo quer cultural e científico, quer social e pastoral. Reúne a documentação relativa ao pontificado de João Paulo II, estuda e difunde o ensinamento pontifício e o magistério da Igreja, estabelecendo contactos e colaborando com os centros científicos e artísticos polacos e internacionais. Este compromisso da Fundação assume um novo significado depois do desaparecimento do Pontífice. A recolha dos escritos pontifícios e da rica documentação da actividade da Santa Sé, assim como das obras literárias e dos comentários apresentados nos meios de comunicação social, certamente constitui um arquivo completo, bem organizado, e forma a base para o estudo pormenorizado e aprofundado do património espiritual de João Paulo II. É precisamente esta dimensão da actividade da Fundação que hoje gostaria de realçar, porque é de primordial importância: o estudo do Pontificado. João Paulo II, filósofo e teólogo, grande pastor da Igreja, deixou uma riqueza de escritos e de gestos que expressam o seu desejo de difundir o Evangelho de Cristo no mundo, usando os métodos indicados pelo Concílio Vaticano II e de traçar as linhas de desenvolvimento da vida da Igreja no novo milénio. Estes dons preciosos não podem ser esquecidos. Hoje confio a vós, queridos membros e amigos da Fundação João Paulo II, a tarefa de aprofundar e manifestar às futuras gerações a riqueza da sua mensagem”. (23 de outubro de 2006 – Audiência aos membros da Fundação João Paulo II, recebidos por ocasião do 25o aniversário de sua instituição) 

Judas

“Já o simples nome de Judas suscita entre os cristãos uma reacção instintiva de reprovação e de condenação. O significado do apelativo "Iscariotes" é controverso: a explicação mais seguida compreende esta palavra como "homem de Queriot" referindo-se à sua aldeia de origem, situada nas vizinhanças de Hebron e mencionada duas vezes na Sagrada Escritura (cf. Js 15, 25; Am 2, 2).

Outros interpretam-no como variação da palavra "sicário", como se aludisse a um guerrilheiro armado com um punhal que em latim se chama sica. Por fim, há quem veja no sobrenome a simples transcrição de uma raiz hebraico-aramaica que significa: "aquele que estava para o entregar". Esta designação encontra-se duas vezes no IV Evangelho, ou seja, depois de uma confissão de fé de Pedro (cf. Jo 6, 71) e depois durante a unção de Betânia (cf. Jo 12, 4). Outras passagens mostram que a traição estava a ser realizada, dizendo: "aquele que o traía"; assim, durante a Última Ceia, depois do anúncio da traição (cf. Mt 26, 25) e depois no momento do aprisionamento de Jesus (cf. Mt 26, 46.48; Jo 18, 2.5). Ao contrário, as listas dos Doze recordam a traição como uma coisa já efectuada: "Judas Iscariotes, o que o traiu", assim diz Marcos (3, 19); Mateus (10, 4) e Lucas (6, 16) usam fórmulas equivalentes. A traição como tal aconteceu em dois momentos: antes de tudo no planeamento, quando Judas se põe de acordo com os inimigos de Jesus por trinta moedas de prata (cf. Mt 26, 14-16), e depois na execução com o beijo dado ao Mestre no Getsémani (cf. Mt 26, 46-50). Contudo, os evangelistas insistem sobre a qualidade de apóstolo, que competia a Judas para todos os efeitos: ele é repetidamente chamado "um dos Doze" (Mt 26, 14.47; Mc 14, 10.20; Jo 6, 71) ou "do número dos Doze" (Lc 22, 3). Aliás, por duas vezes Jesus, dirigindo-se aos Apóstolos e falando precisamente dele, indica-o como "um de vós" (Mt 26, 21; Mc 14, 18; Jo 6, 70; 13, 21). E Pedro dirá de Judas que "era do nosso número e tinha recebido o nosso mesmo ministério" (At 1,17)” (18 de outubro de 2006 – audiência geral) 
“Trata-se portanto de uma figura pertencente ao grupo dos que Jesus tinha escolhido como companheiros e colaboradores íntimos. Isto suscita duas perguntas na tentativa de dar uma explicação aos acontecimentos que se verificaram. A primeira consiste em perguntar como aconteceu que Jesus tenha escolhido este homem e nele tenha confiado. Apesar de Judas ser de facto o ecónomo do grupo (cf. Jo 12, 6b; 13, 29a), na realidade é qualificado também como "ladrão" (Jo 12, 6a). Permanece o mistério da escolha, também porque Jesus pronuncia um juízo muito severo sobre ele: "ai daquele por quem o Filho do Homem vai ser entregue" (Mt 26, 24).

Torna-se ainda mais denso o mistério acerca do seu destino eterno, sabendo que Judas "se arrependeu e restituiu as trinta moedas de prata aos sumos sacerdotes e aos idosos, dizendo: "Pequei, entregando sangue inocente"" (Mt 27, 3-4). Mesmo se em seguida ele se afastou para se ir enforcar (cf. Mt 27, 5), não compete a nós julgar o seu gesto, substituindo-nos a Deus infinitamente misericordioso e justo”. (18 de outubro de 2006 – audiência geral) 

Iraque

“Ontem tive a alegria de me encontrar com Sua Beatitude Emmanuel III Delly, Patriarca de Babilónia dos Caldeus, que me referiu sobre a trágica realidade a ser enfrentada quotidianamente pela querida população do Iraque, onde cristãos e muçulmanos vivem juntos há 14 séculos como filhos da mesma terra. Formulo votos a fim de que não diminuam entre eles estes vínculos de fraternidade, enquanto com os sentimentos da minha proximidade espiritual, convido todos a unirem-se a mim, pedindo a Deus Omnipotente o dom da paz e da concórdia para aquele martirizado país.”. (1 de outubro de 2006 – Angelus) 
Islã 

“Sinto-me feliz por enviar uma cordial saudação aos muçulmanos do mundo inteiro que, nestes dias, celebram a conclusão do mês de jejum do Ramadão. Dirijo a todos votos de serenidade e de paz! Contrastam dramaticamente com este clima jubiloso as notícias que provêm do Iraque sobre a gravíssima situação de insegurança e sobre as violências atrozes às quais muitíssimos inocentes são expostos unicamente porque são xiitas, sunitas ou cristãos.

Compreendo a profunda preocupação que atravessa a comunidade cristã e desejo garantir que estou próximo dela, assim como de todas as vítimas, e para todos peço força e conforto. Além disso, convido-vos a unir-vos à minha súplica ao Omnipotente para que conceda a fé e a coragem necessárias aos responsáveis religiosos e aos responsáveis políticos, locais e do mundo inteiro, para apoiar aquele povo pelo caminho da reconstrução da Pátria, na busca de equilíbrios partilhados, no respeito recíproco, na consciência de que a multiplicidade dos seus componentes é parte integrante da sua riqueza”. (22 de outubro de 2006 – Angelus) 
Missão  

“Só é possível completar este comprometedor mandato missionário, graças à ajuda de Deus e à valorização convicta e corajosa do património espiritual que a população da Romagna soube salvaguardar e defender ao longo dos séculos, como desejou sublinhar João Paulo II, reconhecendo nela "uma comunidade humana e cristã repleta de fervor operativo, consciente do seu papel no seio da sociedade no actual momento histórico; uma comunidade de cristãos que, segundo a tradição dos católicos da Romagna, quer conservar unidas a firmeza da fé e a coragem do testemunho social, a adesão à comunidade eclesial e a lealdade para com a sociedade civil" (Insegnamenti di Giovanni Paolo II, 1986, vol. I, págs. 1386-1387). Estas palavras do meu venerado Predecessor sejam para vós um impulso a não vos deixardes desanimar pelas dificuldades que também a vossa Região encontra nesta nossa época. Com efeito, à distância de vinte anos daquele significativo acontecimento, tanto na Romagna como noutras regiões, não faltam desafios nem problemas para quem quer viver de modo coerente a própria fé, esforçando-se por uni-la às exigências da vida quotidiana. Penso nas crises que ameaçam numerosas famílias, na crescente necessidade de vocações sacerdotais e religiosas diante da preocupante diminuição numérica e da progressão da idade dos sacerdotes; penso nas inúmeras ameaças de uma sociedade consumista e secularizada, que procura seduzir um número cada vez maior de pessoas, induzindo-as a padecer um progressivo desapego dos valores da fé na vida familiar, civil e política”. (7 de outubro de 2006 – Discurso aos fieis da Romagna, Itália) 
“Quanto a mim, gostaria de sublinhar como, através deste testemunho multiforme, deve emergir sobretudo aquele grande "sim" que em Jesus Cristo Deus deu ao homem e à sua vida, ao amor humano, à nossa liberdade e à nossa inteligência; como, portanto, a fé em Deus com rosto humano traga alegria ao mundo. De facto, o cristianismo está aberto a tudo aquilo que de justo, verdadeiro e puro existe nas culturas e nas civilizações, àquilo que alegra, consola e fortalece a nossa existência. Na Carta aos Filipenses, São Paulo escreveu: "Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é nobre, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é respeitável, tudo o que possa ser virtude e mereça louvor, tende tudo isto em mente" (4, 8). Portanto, os discípulos de Cristo reconhecem e acolhem de bom grado os autênticos valores da cultura do nosso tempo, como o conhecimento científico e o desenvolvimento tecnológico, os direitos do homem, a liberdade religiosa e a democracia. Porém, não ignoram nem subestimam a perigosa fragilidade da natureza humana, que é uma ameaça para o caminho do homem em todos os contextos históricos; em particular, não descuidam as tensões interiores nem as contradições da nossa época. Por isso, a obra de evangelização nunca é uma simples adaptação às culturas, mas constitui sempre também uma purificação, uma ruptura corajosa que se torna amadurecimento e purificação, uma abertura que permite o nascimento daquela "nova criação" (2 Cor 5, 17; Gl 6, 15), que é o fruto do Espírito Santo”. (19 de outubro de 2006 – Discurso aos participantes do IV Congresso Nacional da Igreja Italiana de Verona) 
“Queridos irmãos e irmãs, os meus votos, que certamente todos vós partilhais, são por que a Igreja na Itália possa partir de novo deste Congresso como que estimulada pela palavra do Senhor ressuscitado que repete a todos e a cada um:  sede no mundo de hoje testemunhas da minha paixão e da minha ressurreição (cf. Lc 24, 48). Num mundo que muda, o Evangelho não muda. A Boa Nova permanece sempre a mesma:  Cristo morreu e ressuscitou para a nossa salvação! Levai a todos em seu nome o anúncio da conversão e do perdão dos pecados, mas sede vós os primeiros a dar testemunho de uma vida convertida e de perdão. Sabemos bem que isto não é possível sem estar "revestidos do poder do alto" (Lc 24, 49), isto é, sem a força interior do Espírito do Ressuscitado. Para a receber é necessário, como disse Jesus aos discípulos, não se afastar de Jerusalém, permanecer na "cidade" onde se consumou o mistério da salvação, o supremo Acto de amor de Deus pela humanidade. É preciso permanecer em oração com Maria, a Mãe que Cristo nos deu da Cruz. Para os cristãos, cidadãos do mundo, permanecer em Jerusalém só pode significar permanecer na Igreja, a "cidade de Deus", da qual haurir dos Sacramentos a "unção" do Espírito Santo. Nestes dias do Congresso eclesial nacional, a Igreja que está na Itália, obedecendo ao mandamento do Senhor ressuscitado, reuniu-se, reviveu a experiência originária do Cenáculo, para receber de novo o dom do Alto. Ide agora, consagrados pela sua "unção"! Levai a boa nova aos pobres, curai as feridas dos corações dilacerados, proclamai a liberdade dos escravos, a libertação dos presos, promulgai o ano de misericórdia do Senhor (cf. Is 61, 1-2). Reconstruí os antigos desabamentos, erguei as velhas ruínas, restaurai as cidades desoladas (cf. Is 61, 4). São tantas as situações difíceis que esperam uma intervenção resolutiva! Levai ao mundo a esperança de Deus, que é Cristo Senhor, o qual ressuscitou dos mortos, e vive e reina nos séculos dos séculos. Amém.”. (19 de outubro de 2006 – Homilia no Estádio “Bentegodi” de Verona, por ocasião do IV Congresso nacional da Igreja Italiana) 
“Celebramos hoje o octogésimo Dia Missionária Mundial. Ele foi instituído pelo Papa Pio XI, que deu um forte impulso às missões ad gentes, e com o Jubileu de 1925 promoveu uma grandiosa exposição que depois se tornou a actual Colecção Etnológico-missionária dos Museus do Vaticano. Este ano, na habitual Mensagem para essa celebração, propus como tema "A caridade, alma da missão". De facto, a missão, se não for animada pelo amor, reduz-se a uma actividade filantrópica e social. Para os cristãos, ao contrário, são válidas as palavras do apóstolo Paulo: "O amor de Cristo nos impulsiona" (2 Cor 5, 14). A caridade que moveu o Pai a enviar o seu Filho ao mundo, e o Filho a oferecer-se por nós até à morte de cruz, aquela mesma caridade foi derramada pelo Espírito Santo no coração dos crentes. Cada baptizado, como ramo unido à videira, pode assim cooperar para a missão de Jesus, que se resume nisto: levar a cada pessoa a boa nova de que "Deus é amor" e, precisamente por isso, quer salvar o mundo.

A missão parte do coração: quando nos detemos a rezar diante do Crucificado, com o olhar dirigido para aquele lado trespassado, não se pode deixar de experimentar dentro de si a alegria de se sentir amados e o desejo de amar e de se fazer instrumento de misericórdia e de reconciliação.

Assim aconteceu, há precisamente 800 anos, ao jovem Francisco de Assis, na igreja de São Damião, que naquela época estava desmoronada. Do alto da Cruz, conservada agora na Basílica de Santa Clara, Francisco ouviu Jesus que lhe disse: "Vai, reconstrói a minha casa que, como vês, está em ruínas". Aquela "casa" era antes de mais a sua própria vida, que devia ser "reconstruída" mediante uma verdadeira conversão; era a Igreja, não a que é feita de tijolos, mas de pessoas vivas, que tem sempre necessidade de purificação; era também toda a humanidade, na qual Deus gosta de habitar. A missão parte sempre de um coração transformado pelo amor de Deus, como testemunham numerosas histórias de santos e de mártires, que com diferentes modalidades comprometeram a sua vida ao serviço do Evangelho.

Por conseguinte, a missão é um canteiro de obras no qual há lugar para todos: para quem se compromete em realizar na própria família o Reino de Deus; para quem vive com espírito cristão o trabalho profissional; para quem se consagra totalmente ao Senhor; para quem segue Jesus Bom Pastor no ministério ordenado para o Povo de Deus; para quem, de modo específico, parte para anunciar Cristo a quantos ainda não o conhecem. Que Maria Santíssima nos ajude a viver com renovado impulso, cada um na situação que a Providência lhe destinou, a alegria e a coragem da missão.”. (22 de outubro de 2006 – Angelus) 

Ressurreição 

“Foi no mesmo espírito que hoje vim a Verona, para rezar ao Senhor juntamente convosco, compartilhar mesmo brevemente o vosso trabalho destes dias e propor-vos uma minha reflexão sobre aquilo que parece verdadeiramente importante para a presença cristã na Itália. Fizestes uma escolha muito feliz, pondo Cristo ressuscitado no centro da atenção do Congresso e de toda a vida e do testemunho da Igreja na Itália. A ressurreição de Cristo é um facto que se verificou na história, de que os Apóstolos foram testemunhas e certamente não criadores. Ao mesmo tempo, ela não é de modo algum um simples retorno à nossa vida terrena; é, a contrário, a maior "mudança" jamais ocorrida, o "salto" decisivo rumo a uma dimensão de vida profundamente nova, o ingresso numa ordem decididamente diferente, que diz respeito sobretudo a Jesus de Nazaré, mas com Ele também a nós, a toda a família humana, à história e a todo o universo: por isso, a ressurreição de Cristo é o centro da pregação e do testemunho cristão, desde o início e até ao fim dos tempos.

Sem dúvida, trata-se de um grande mistério, do mistério da nossa salvação, que na ressurreição do Verbo encarnado encontra o seu cumprimento e, ao mesmo tempo, a antecipação e o penhor da nossa esperança. Mas a chave de leitura deste mistério é o amor e somente na lógica do amor ele pode ser aproximado e de certo modo compreendido: Jesus Cristo ressuscita dos mortos porque todo o seu ser é perfeita e íntima união com Deus, que é amor verdadeiramente mais forte do que a morte. Ele era um só com a Vida indestrutível e portanto podia dar a própria vida deixando-se matar, mas não podia sucumbir definitivamente à morte: de modo concreto, na última Ceia Ele antecipou e aceitou por amor a própria morte na cruz, transformando-a assim no dom de si, aquele dom que nos dá a vida, nos liberta e salva. Por conseguinte, a sua ressurreição foi como que uma explosão de luz, uma explosão do amor que desata as cadeias do pecado e da morte. Ela inaugurou uma nova dimensão da vida e da realidade, da qual sobressai um mundo novo, que penetra continuamente no nosso mundo, o transforma e o atrai a si”. (19 de outubro de 2006 – Discurso aos participantes do IV Congresso nacional da Igreja Italiana de Verona) 
“Tudo isto acontece concretamente através da vida e do testemunho da Igreja; aliás, a própria Igreja constitui a primícia desta transformação, que é obra de Deus e não nossa. Ela chega até nós mediante a fé e o sacramento do Baptismo, que é realmente morte e ressurreição, renascimento, transformação numa vida nova. É aquilo que releva São Paulo na Carta aos Gálatas: "Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim" (2, 20). Assim mudou a minha identidade essencial, através do Baptismo, e eu continuo a existir somente nesta mudança. Sou privado do meu próprio eu, que é inserido num novo sujeito maior, em que o meu eu existe novamente, mas transformado, purificado, "aberto" mediante a inserção no outro, em quem adquire o seu novo espaço de existência. Assim, tornamo-nos "um só em Cristo" (Gl 3, 28), um único sujeito novo, e o nosso eu é libertado do seu isolamento. "Eu, mas já não eu": esta é a fórmula da existência cristã fundada no Baptismo, a fórmula da ressurreição dentro do tempo, a fórmula da "novidade" cristã chamada a transformar o mundo. Aqui está a nossa alegria pascal. A nossa vocação e a nossa tarefa de cristãos consistem em cooperar para que chegue ao cumprimento efectivo, na realidade quotidiana da nossa vida, aquilo que o Espírito Santo empreendeu em nós com o Baptismo: com efeito, somos chamados a tornar-nos homens e mulheres novos, para podermos ser verdadeiras testemunhas do Ressuscitado e, deste modo, portadores da glória e da esperança cristã no mundo, concretamente naquela comunidade de homens e de mulheres em cujo contexto vivemos. E assim, desta mensagem fundamental da Ressurreição, presente em nós e nas acções quotidianas, chego ao tema do serviço da Igreja na Itália à Nação, à Europa e ao mundo.

A Itália de hoje apresenta-se-nos como um terreno profundamente necessitado e, ao mesmo tempo, favorável para tal testemunho. Profundamente necessitado, porque participa daquela cultura que predomina no Ocidente e que gostaria de apresentar-se como universal e auto-suficiente, gerando um novo estilo de vida. Daqui deriva uma nova onda de iluminismo e de laicismo, para a qual só seria racionalmente válido aquilo que é experimentável e calculável, enquanto no plano da prática a liberdade individual é erigida em valor fundamental ao qual todos os outros deveriam sujeitar-se. Assim Deus permanece excluído da cultura e da vida pública, e a fé nele torna-se mais difícil, também porque vivemos num mundo que se apresenta quase sempre como nossa obra, onde, por assim dizer, Deus já não aparece directamente e parece ter-se tornado supérfluo, aliás alheio. Em estreita relação com tudo isto, tem lugar uma redução radical do homem, considerado um simples produto da natureza, como tal não realmente livre e por si só susceptível de ser tratado como qualquer outro animal. Verifica-se assim uma autêntica inversão do ponto de partida desta cultura, que era uma reivindicação da centralidade do homem e da sua liberdade. Nesta mesma linha, a ética é reconduzida até aos confins do relativismo e do utilitarismo, com a exclusão de todo o princípio moral que seja válido e vinculante por si mesmo. Não é difícil ver como este tipo de cultura representa uma ruptura radical e profunda não só com o cristianismo, mas de modo mais geral com as tradições religiosas e morais da humanidade: portanto, não é capaz de instaurar um verdadeiro diálogo com as demais culturas, nas quais a dimensão religiosa está fortemente presente, além de não poder responder às interrogações fundamentais sobre o sentido e a direcção da nossa vida. Por isso, esta cultura caracteriza-se por uma profunda carência, mas também por uma grande e inutilmente escondida necessidade de esperança”. (19 de outubro de 2006 – Discurso aos participantes do IV Congresso nacional da Igreja Italiana de Verona) 

Santos

“Quatro novos Santos são hoje propostos à veneração da Igreja universal: Rafael Guízar y Valencia, Filippo Smaldone, Rosa Venerini e Théodore Guérin. Os seus nomes serão recordados sempre. Por contraste, é espontâneo pensar no "jovem rico", do qual fala o Evangelho agora proclamado. Este jovem permaneceu anónimo; se tivesse respondido positivamente ao convite de Jesus, ter-se-ia tornado seu discípulo e provavelmente os Evangelistas teriam registado o seu nome. Deste acontecimento entrevê-se imediatamente o tema da Liturgia da Palavra deste domingo: se o homem depõe a sua segurança nas riquezas deste mundo não alcança o sentido pleno da vida nem a verdadeira alegria; se, ao contrário, tendo confiança na palavra de Deus, renuncia a si mesmo e aos seus bens pelo Reino dos céus, aparentemente perde muito, na realidade ganha tudo.

O Santo é exactamente aquele homem, aquela mulher que, respondendo com alegria e com generosidade à chamada de Cristo, deixa tudo para o seguir. Como Pedro e os Apóstolos, como santa Teresa de Jesus que hoje recordamos, e numerosos outros amigos de Deus, também os novos Santos percorreram este itinerário evangélico exigente mas que satisfaz, e receberam "o cêntuplo" já na vida terrena juntamente com provas e perseguições, e depois com a vida eterna.

Portanto, Jesus pode verdadeiramente garantir uma existência feliz e a vida eterna, mas por um caminho diferente daquele que o jovem rico imaginava: isto é, não mediante uma obra boa, uma prestação legal, mas sim na escolha do Reino de Deus como "pérola preciosa" pela qual vale a pena vender tudo o que se possui (cf. Mt 13, 45-46). O jovem rico não consegue dar este passo.

Apesar de ter sido alcançado pelo olhar cheio de amor de Jesus (cf. Mc 10, 21), o seu coração não conseguiu desapegar-se dos numerosos bens que possuía. Eis então o ensinamento para os discípulos: "Quão dificilmente entrarão no reino de Deus os que têm riquezas!" (Mc 10, 23). As riquezas terrenas ocupam e preocupam a mente e o coração. Jesus não diz que são más, mas que afastam de Deus se não forem, por assim dizer, "investidas" pelo Reino dos céus, isto é, se forem empregues para ajudar quem está na pobreza”. (15 de outubro de 2006 – Homilia da Missa celebrada no Sagrado da Basílica Vaticana, para a canonização de quatro Bem-aventurados e oração do Ângelus) 

Seqüestros 

“Chegam de várias partes pedidos de intervenção em favor de pessoas que, em diversos Países do mundo, são vítimas de sequestros. Ao reafirmar a mais firme condenação deste crime, garanto a minha recordação na oração por todas as vítimas e pelos seus familiares e amigos. Em particular, uno-me ao insistente apelo que me foi dirigido recentemente pelo Arcebispo e pela comunidade de Sassari em favor do Senhor Giovanni Battista Pinna, raptado a 14 de Setembro passado, para que seja imediatamente restituído aos seus familiares.”. (29 de outubro de 2006 – Angelus) 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Missão
Tai Yuan - - Quase todo domingo pode ser considerado um Dia Missionário especial para a paróquia de Xi Liu Lin, da Arquidiocese de Tai Yuan, na província de Shan Xi, na China continental. Os grupos de evangelização da paróquia possuem programas bem definidos, nos quais constam todos os itinerários missionários aos quais devem percorrer, domingo após domingo. Cada grupo tem um destino diferente: aldeias, casas de anciãos, orfanatos, alunos universitários, famílias, hospitais ou seminários... o objetivo preciso e comum de todos é levar o Evangelho do Amor a todos. 
A experiência de evangelização praticada ao longo destes anos pela paróquia confirma a importância da indicação de Papa Bento XVI, contida em sua Mensagem para o Dia Mundial das Missões de 2006: “o Amor é a alma da missão”. Uma catequista explica: “No início, fomos à aldeia encontrar as pessoas, para lhes explicar o catecismo. Depois de 2 horas de trabalho, nos disseram: ‘não entendemos nada’. Na segunda, na terceira vez, obtivemos sempre o mesmo resultado. Então começamos a refletir. Com a orientação de sacerdotes e religiosas, estudamos a experiência dos missionários pioneiros, e, então, começamos a visitar as famílias, os pobres, os anciãos sós... uma família muito pobre, com o marido muito idoso, a mulher paralisada na cama, um filho morto anos antes, foi um de nossos destinos. Limpamos bem a casa, ajudamos a mulher a tomar banho... E retornamos periodicamente para fazer tudo isso. Um dia, o marido disse: ‘sinto muito porque não somos capazes de entender aquilo que nos leram e ensinaram. Todavia, sabemos que os católicos estão sempre prontos a ajudar os outros, a amar os pobres como nós, as pessoas amam os ricos e evitam os pobres, mas vocês não. Expliquem-nos agora aquilo que nos disseram antes, na catequese’. Hoje, os dois estão batizados, como a maior parte dos moradores da aldeia. Esta experiência nos fez entender o impacto do testemunho vivo. Este homem vai de bicicleta às paróquias da redondeza (o que quer dizer pelo menos 50 km), para participar da Missa, de encontros de catecismo, e leva consigo a Comunhão para sua esposa. Assim, adotamos para nossos grupos de evangelização um outro nome, os “Grupos de Amor”. 
A paróquia de Xi Liu Lin possui 3.600 fiéis, com 6 igrejas. Historicamente, a Arquidiocese de Tai Yuan era uma missão de Franciscanos. Segundo “Guide to the Catholic Church in China 2004”, hoje compreende 25 paróquias, com cerca de 90 igrejas e capelas. A comunidade se compõe de mais de 70 mil fiéis, 45 sacerdotes, 30 religiosas e 47 seminaristas no Seminário “João de Monte Corvino”. No território da Arquidiocese há também 2 Santuários marianos, dedicados a Nossa Senhora das Graças e Nossa Senhora das Dores. (Agência Fides 5/10/2006)

Viena - “No dia 22 de outubro, pedimos aos austríacos, como todos os anos, para dar sua generosa contribuição para possibilitar tantas pessoas no mundo de ter uma vida digna” - escreve o Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias na Áustria, Pe. Leo-M. Maasburg, na apresentação da Campanha para o mês missionário de outubro e o Dia Mundial das Missões 2006. Missio Áustria recorda que a coleta do Dia Mundial das Missões financia as atividades de 1.100 dioceses pobres da África, Ásia e América Latina, onde a Igreja local é quase sempre a única instituição comprometida com o bem da população. A pastoral faz parte das tarefas destas dioceses, ao lado do empenho nos campos da saúde e da educação, junto à população. O Diretor exorta: “Devemos estar a disposição das pessoas. Sorrir com elas, chorar com elas. Ajudá-las!”.
Em uma carta pastoral publicada por ocasião do Dia Mundial das Missões, os Bispos austríacos recordam também que em sua primeira encíclica, o Santo Padre Bento XVI definiu a Igreja como a “família de Deus no mundo”. “O Dia Mundial das Missões é sempre um exemplo impressionante de oração, de festa universal e da solidariedade da ‘família de Deus no mundo’” - escrevem os Bispos. O Episcopado austríaco recorda que não se trata apenas de aliviar as emergências materiais, por mais importante que pareça, mas o principal é a proclamação de Deus, pois se não o fizesse, os homens se privariam da coisa mais importante. Neste sentido, os Bispos convidam os fiéis austríacos a serem “missionários” também em seu país: “Queremos encorajá-los a ser missionários em nossa pátria e, através da identidade cristã, dar testemunho de nossa esperança em Deus, também diante de milhares de pessoas que chegam em nosso país e que nunca ouviram falar de Deus”. 
Para a campanha do mês missionário e para o Dia Mundial das Missões 2006, Missio Áustria escolheu como símbolo o Madagascar, um dos dez países mais pobres do mundo. Diversas informações sobre este país, dados para a animação missionária, além de material de trabalho para uma campanha para os jovens, encontram-se no site das Pontifícias Obras Missionárias na Áustria - Missio Áustria. (MS) (Agência Fides, 18/10/2006)

Cidade da Guatemala - - Dom Gerardo Flores Reyes, Presidente da Comissão das Missões da Conferência Episcopal da Guatemala, em sua carta de apresentação do Dia Mundial das Missões 2006, recorda que o Santo Padre “exorta todos os católicos, sem alguma distinção, a fazer uma sincera revisão da própria vida em relação à solidariedade com os pobres”. Recorda também que o amor é, e continua a ser, a força da missão. “Temos uma forte motivação - conclui Dom Flores - para rever nossos comportamentos e objetivos quando realizamos obras de pastoral social ou caritativa, que devem ter sempre uma clara missão evangelizadora, mas jamais fins de proselitismo”. 
As POM da Guatemala prepararam um pôster com o tema do Dia “O amor, alma da missão”, um panfleto especial sobre o Dia, e um DVD com um documentário Missionário. O panfleto propõe quatro temas para cada semana de outubro, que devem ser aprofundados especialmente nos momentos de adoração diante do Santíssimo Sacramento. Os temas propostos são: “Missão, anúncio do amor de Deus à humanidade”, na primeira semana; “Missão, mergulhar na história da salvação”, na segunda; “Missão, chegar e partir da Eucaristia, fonte de caridade”, na terceira, e enfim, “Missão, existência partilhada para o Reino”. É proposto também um Terço Missionário, com alguns trechos da Mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial das Missões. 
Entre as atividades previstas para o Mês Missionário, a Província Eclesiástica de Santiago celebrou, no último dia 15, o Primeiro Encontro Missionário Juvenil Regional, na cidade de Jalapa. A Província Eclesiástica de Los Altos celebrará seu primeiro Encontro Regional do Dia Missionário em Quetzaltenango, com o tema “O Amor, alma da missão”. O objetivo deste Encontro é suscitar o fervor missionário na juventude e conscientizar as pastorais juvenis diocesanas a assumir ainda mais a dimensão missionária, segundo as conclusões do COMGUA2, celebrado em maio de 2005. A Infância Missionária também organizou uma Festa Missionária para as crianças, dia 22 de outubro, no Auditório João Paulo II, com o tema “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo”. (RG) (Agência Fides 20/10/2006)

Paz
Nova Délhi - Não se pode ficar indiferentes diante do aumento do conflito armado, da violência e do sofrimento da população civil: por isso, a comunidade cristã indiana, em suas diferentes componentes confessionais, mobilizou-se para elaborar soluções concretas de negociação e paz entre os grupos armados que se enfrentam em um conflito civil. 
A Igreja Batista lançou recentemente a “Iniciativa de reconciliação para os grupos Naga”, preparando um memorando de acordo de 13 itens, a ser submetido às partes envolvidas. O documento, apoiado por todos os cristãos da área, auspicia uma reaproximação gradual, através de um processo que começa com o cessar-fogo, passa pela cura das feridas e traumas da guerra, e vai até a reconciliação. O documento insiste na necessidade de restaurar a verdade e a justiça, como pilares sobre os quais edificar a paz. 
Para a Igreja católica, está engajado Dom Thomas Menamparampil, Arcebispo de Guwahati e líder religioso apreciado por seu constante empenho com a justiça e a paz no Nordeste da Índia. O Arcebispo interveio várias vezes para mediar o conflito entre os grupos étnicos e em debates de natureza social e política. O Arcebispo coordena um “Joint Ecumenical Peace Team”, que trabalha para o diálogo e a paz no Nordeste da Índia, e está se demonstrando eficaz na solução de controvérsias locais. Recentemente, foi incumbido da função de Presidente do Conselho dos Bispos do Nordeste da Índia. 
As Igrejas cristãs propuseram estabelecera um calendário para os colóquios entre as partes, com a participação também de mediadores religiosos e expoentes governamentais. O ponto de partida deve ser o fim dos massacres indiscriminados - afirma-se.
Em Nagaland, dois grupos rebeldes armados, adversários, lutam contra o governo indiano, com intenções separatistas, delineando uma situação de caos e instabilidade geral. 
Nagaland é um estado da União Indiana no qual residem diversas tribos de origem mongol. É uma área no confim com a Birmânia que sofre com a instabilidade do Nordeste da Índia. O Governo enviou ao estado um forte contingente militar, que controla a região e combate contra os grupos independentistas, mas a situação permanece paralisada. O conflito em Nagaland já deixou mais de 300 mil mortos. (PA) (Agência Fides 3/10/2006)

Televisões Católicas
Madri - Sob a Presidência do Cardeal Antonio Mª Rouco Varela, Arcebispo de Madri, e do Arcebispo Dom John P. Foley, Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, abriu-se hoje, 10 de outubro, o Primeiro Congresso Mundial das Televisões Católicas (veja Fides 25/9/2006 e 10/3/2006), que reúne em Los Negrales (Madri) cerca de 300 participantes provenientes de 50 países dos cinco continentes. O tema do Congresso, que se concluirá em 12  de outubro, é "O rápido desenvolvimento", extraído do título da última carta apostólica de João Paulo II sobre o tema das comunicações sociais. Os participantes refletirão sobre a identidade católica dos organismos televisivos, sobre o impacto das novas tecnologias e sobre o futuro para as televisões da Igreja. O Congresso prevê conferências e diversos laboratórios, para que os participantes possam apresentar suas contribuições, que depois serão discutidas nas sessões plenárias.      

Do Congresso se esperam importantes frutos, entre os quais a criação de um “banco de programas” para o intercâmbio de produtos audiovisuais entre as televisões católicas, especialmente dirigido àquelas mais pobres de meios, e a coordenação do trabalho no futuro. Além disso, será apresentado um novo serviço informativo destinado particularmente às televisões católicas. Os trabalhos do Congresso poderão ser seguidos ao vivo através do site do Congresso.    


O Card. Rouco Varela, na apresentação do Congresso, destacou a importância de “impulsionar a formação de profissionais da comunicação, para que sejam testemunhas da fé, e amparar aqueles que já o são tentando formá-los ao uso das novas tecnologias para difundir os conteúdos evangélicos". Além disso, o Cardeal evidenciou também a urgente necessidade pastoral da televisão católica: “Necessitamos urgentemente de profissionais da comunicação católicos nos entes televisivos, qualquer que seja sua propriedade civil – estatal ou de iniciativa social ou eclesial – mas necessitados simultaneamente de meios televisivos próprios da Igreja… Em uma palavra: necessitamos da televisão católica!”    

Dom Foley, abrindo o Congresso, destacou a importância deste evento, do qual se sentia a necessidade há muitos anos, e que este se concentre em aspectos práticos e de colaboração entre as diversas iniciativas católicas no campo da televisão. “Não podemos nos isolar, fazendo cada um a sua luta de maneira individual e por detrás dos outros. Isso debilita a nossa voz e a faz mais dispersiva", disse o Arcebispo. Ele recordou que não “basta unicamente difundir alguns conteúdos católicos, necessita-se primeiramente e principalmente de uma vida pessoal e coletiva de acordo com o Evangelho”. (RG) (Agência Fides 10/10/2006)

Madri - O segundo dia do Congresso Mundial das Televisões Católicas, que está sendo realizado em Madri de 10 a 13 de outubro, e que reúne representantes de 50 países do mundo, teve início com a conferência do Prof. F. Casetti, da Universidade Católica de Milão, que falou da Inovação tecnológica no âmbito televisivo, afirmando que “nos adentramos em uma mudança dos formatos” criados pela indústria da comunicação, junto a uma maior distinção entre empresas que produzem conteúdos e aquelas que os transmitem. Para Casetti, o serviço público que as televisões públicas prestam, especialmente na Europa, está praticamente em crise e, portanto, parte das prestações devem ser assumidas pelas televisões católicas como um verdadeiro serviço à cidadania. “A luta sobre conteúdos interessantes será um dos desafios mais importantes”, disse, insistindo no fato de que um das grandes tarefas da Igreja no âmbito da comunicação televisiva é a educação responsável do público.  

O Card. Bernard Agré, Arcebispo emérito de Abidján (Costa do Marfim), ilustrou a situação e as possibilidade da África neste setor. Manuel Echanove, Diretor-geral da Telefônica Internacional, falou da complementaridade, sempre maior, entre Internet e televisão: "O mercado avança rumo à conformação de um novo meio: Internet TV".

Por sua vez, o Pe. Federico Lombardi, SJ, como diretor do Centro Televisivo Vaticano (CTV), afirmou que o CTV é um "centro de produção televisiva capaz de produzir imagens do Santo Padre e do Vaticano, que podem ser distribuídas às televisões interessadas”. Após ilustrar as atividades concretas do CTV, o Pe. Lombardi afirmou que um dos seus principais objetivos é “estar ao serviço das televisões católicas". No final da sua intervenção, expôs projetos e propostas do CTV, entre os quais a criação de um centro na América Latina que difunda em nível continental as transmissões em espanhol e uma maior presença na Internet. No final da sua intervenção, definiu a necessidade de colaboração entre todos como algo “essencial e urgente para construir a Igreja do nosso tempo".  

À tarde, os participantes se reuniram em diversos laboratórios e, no final de uma visita guiada ao Mosteiro do Escorial, tomaram parte da Santa Missa presidida pelo Cardeal Antonio Mª Rouco Varela, Arcebispo de Madri, que na sua homilia afirmou: “É um Congresso no qual os católicos de todo o mundo estão preocupados com que a televisão seja um instrumento de evangelização". (RG) (Agência Fides 12/10/2006)

Madri - Em 12 de outubro, conclui-se o Congresso das Televisões Católicas, celebrado em Madri, que reuniu cerca de 300 participantes provenientes de 50 países dos cinco continentes. No dia conclusivo, Gene Jankowski, Ex-presidente do Grupo CBS, falou do impacto da televisão no mundo atual, e afirmou que “a oportunidade real para a Igreja é encontrar uma estrada para usar o poder da televisão como meio que possa ajudar a evangelização”. Segundo Jankowski, hoje é mais necessário do que nunca um melhor uso da televisão para sustentar a frágil voz da evangelização e uma programação de qualidade. A Dra. Daniela Franck, diretora executiva do Catholic Media Council para a América Central, afirmou que os meios de comunicação social católicos devem criar uma rede de cooperação, porque “juntos temos mais capacidade” e, portanto, é necessária “uma rede de cooperação".  


Entre as experiências relacionadas ao mundo da televisão católica que foram apresentadas ontem, houve espaço também para Télé Lumière, apresentada por Jacques F. Il-Kallassi, dirigente da mesma. É uma televisão católica do Líbano que, nesses momentos, ampara e apóia a perseverança na fé dos cristãos que vivem no Oriente Médio, em um ambiente inter-religioso e em condições difíceis. Realiza esta tarefa ajudando a manter unidas as famílias, oferecendo critérios de vida de inspiração cristã e ajudando a manter a presença cristã no Líbano. 


Leticia Soberón, do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, apresentou a experiência da RIIAL (Rede Informática da Igreja na América Latina), promovida 20 anos atrás pelo Pontifício Conselho das Comunicações Sociais e pelo Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM). Hoje, é um espaço de cooperação e de comunhão, que usa a informática como meio de comunicação, para que as realidades da Igreja desenvolvam o processo de informatização “de maneira compatível, harmoniosa e em colaboração com outras realidades semelhantes, criando serviços comuns que abaixem os custos e facilitem o trabalho".  

Entre as iniciativas que surgiram deste Congresso, destaca-se o Banco dos programas televisivos católicos, que teve grande sucesso entre os participantes: já foram recebidos mais de 100 programas. Uma outra iniciativa veio do Centro Televisivo Vaticano, com a proposta de criar uma estratégia de distribuição de transmissões televisivas ao vivo, em nível regional e continental, via satélite; a criação de centros continentais; uma melhor organização em Roma do serviço de distribuição de textos e informações para as transmissões; a necessária e inevitável presença na Internet. Também foi apresentado um novo serviço informativo “H20 news” que, adaptando-se a todos os meios, formatos, gêneros e programas, oferece informação sobre a vida da Igreja.  

Dom Jonh P. Foley, Presidente do Pontifício Conselho das Comunicações Sociais, nas suas palavras de encerramento do Congresso destacou a importância desta experiência, que “dá início a uma fase nova na história da comunicação católica". A continuidade deste Congresso se realizará “através de projetos concretos que nasceram ou se fortificaram aqui… e que nos abriram um horizonte mais amplo para a presença católica na televisão". (RG) (Agência Fides 13/10/2006)

QUAESTIONES

VATICANO - As relíquias de Santa Teresa do Menino Jesus na Capela da Propaganda Fide, no início do mês missionário: “o amor é a alma da missão” 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – No início do mês de outubro, o mês das Missões, que culmina no Dia Mundial das Missões, as relíquias de Santa Teresa do Menino Jesus, Padroeira das Missões, foram acolhidas na Capela do Palácio da Propaganda Fide. O Cardeal-Prefeito, Ivan Dias, presidiu a solene Concelebração Eucarística, da qual participaram todos os funcionários da Congregação para a Evangelização dos Povos e os Secretários internacionais das Pontifícias Obras Missionárias. Com o Card. Dias concelebraram Dom Henryk Hoser, Secretário-adjunto da Congregação e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias, o Subsecretário, pe. Massimo Cenci, os sacerdotes que trabalham na Congregação e nas Pontifícias Obras Missionárias. 


Na sua homilia, o Card. Dias recordou a viagem da jovem Teresa Martin a Roma, onde, mostrando grande coragem e decisão, durante uma audiência pontifícia, pediu diretamente ao Papa Leão XIII a permissão para poder entrar no convento, apesar de ter somente 15 anos. O elemento característico que marcou toda a breve vida de Santa Teresa do Menino Jesus foi o amor: amor por Deus, mas também amor projetado para o exterior, pelo próximo, por toda a humanidade, como deixou escrito: “A minha vocação é o amor. No coração da Igreja, minha Mãe, eu serei o amor, assim serei tudo”. “O amor, a caridade, é a alma da missão”, destacou o Cardeal recordando a experiência de Teresa e a Mensagem do Santo Padre Bento XVI para o próximo Dia Mundial das Missões. 


Santa Teresa do Menino Jesus foi proclamada Padroeira universal das Missões, junto com São Francisco Xavier: “ eles nos recordam os dois rostos da missão – prosseguiu o Card. Dias -, a contemplação e a ação, porque é preciso ser contemplativos na ação e agir sem esquecer a oração e o aspecto espiritual”. Seja Santa Teresa, seja São Francisco Xavier, morreram jovens, viveram poucos anos, uma no Carmelo de Lisieux e o outro nas missões do Oriente; todavia, suas obras são indeléveis. “Eu estou aqui – afirmou o Card. Dias – porque São Francisco Xavier batizou os meus antepassados.”

Olhando para esses dois exemplos, o Cardeal-Prefeito recordou as pessoas que trabalham no Dicastério Missionário, onde “não conta a quantidade do trabalho feito, mas a qualidade, o amor com o qual é feito” e exortou a não deixar-se oprimir pelos aspectos burocráticos, mas ter um coração repleto de amor, como Teresinha. O Card. Dias celebrou a Missa por todo o mundo missionário, em particular por aqueles que vivem nos territórios confiados à Congregação para a Evangelização dos Povos: Bispos, sacerdotes locais, missionários, religiosos, religiosas, leigos e também por aqueles que ainda não puderam ouvir a mensagem do Evangelho, para que a intercessão de Santa Teresa do Menino Jesus faça descer do céu abundantes graças divinas, como “a chuva de pétalas de rosa” por ela prometida. (S.L.) (Agência Fides 3/10/2006) 

VATICANO - O Card. Ivan Dias preside a Concelebração Eucarística «De Spiritu Sancto» na inauguração do Ano Acadêmico da Pontifícia Universidade Urbaniana: “Não basta estudar os livros ou frequentar aulas, mas é preciso viver a escola do único mestre, o Senhor Jesus Cristo”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Sinto-me realmente feliz em celebrar com vocês, pela primeira vez como Grão-Chanceler da Universidade Urbaniana, esta solene liturgia eucarística, para invocar o Espírito Santo no início do novo ano acadêmico. Sinto na presença de vocês vibrar a Igreja universal que, com as suas diversas línguas, se dirige no louvor e na ação de graças ao Pai por meio de Jesus Cristo. Sinto a alegria de ser parte da família urbaniana, que na mais grande família de Propaganda Fide alarga os seus braços ao mundo inteiro, para que o anúncio de Cristo morto e ressuscitado chegue até os extremos confins da terra.” Com essas palavras, o Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos e Grão-Chanceler da Pontifícia Universidade Urbaniana, iniciou a homilia durante a Santa Missa «De Spiritu Sancto» celebrada na Capela do Pontifício Colégio Urbano, por ocasião da inauguração do Ano Acadêmico 2006-2007 da Pontifícia Universidade Urbaniana. A solene Concelebração Eucarística se realizou na manhã de quinta-feira, 12 de outubro. 


Comentando o trecho do Evangelho de João (13, 1-17) proclamado na Missa, o Cardeal disse que esta passagem “nos indica com extrema clareza o coração do mistério de amor de Jesus Cristo e de toda a vida cristã. Ele, o Filho de Deus, «sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim». Um amor estranho, surpreendente este amor do Senhor, um amor até o fim, ou seja, extremo.”


Jesus quer nos indicar que a única vitória sobre o mal e sobre a morte é o amor. “Também nesta hora, Jesus não se curvou para viver para si, não fugiu diante do mal, não aceitou a legítima defesa dos seus companheiros, não se defendeu... Aquele de Jesus parece um amor sem força, impotente. Sim, viver aquele amor não é fácil, não é imediato, não é um sentimento”. O Card. Dias citou a encíclica Deus caritas est, que explica “a escolha de um homem, filho de Deus, que não quis salvar a si mesmo e deu a sua vida vivendo para os outros. Este foi o sentido da sua vida e da sua morte, semente de ressurreição”. 


Também hoje, quando “olha-se o mal e a dor com dificuldade, Jesus sofredor, pobre, se curva sobre nós para nos purificar da arrogância do amor por nós mesmos... Hoje, em Jesus pobre vemos os tantos pobres do mundo, os desprezados, os míseros, os condenados... Quantas vezes fomos avarentos com eles, ficamos amedrontados e fugimos diante de sua dor, não nos baixamos para alçá-los de seu sofrimento e ajudá-los na necessidade, para consolá-los na dor, ou pensamos de sermos nós os pobres... O Senhor nos ensina a deter-nos, a prostrar-nos... Com efeito, é Jesus o pobre que nos fez ricos... D’Ele devemos cuidar, Ele devemos seguir e escutar. Mas o paradoxo é justamente este: é Ele que cuida de nós, que nos cura e nos ensina a servir. O serviço é uma grande liberdade para amar”.


O Cardeal convidou, em seguida, a refletir sobre como viver este amor: “Talvez, às vezes, inclusive quem, como nós, é chamado a seguir Jesus de modo particular, corre o risco de não ouvir Deus que fala, porque se enaltece, crê-se mestre e deixa de ser discípulo. Somente na obediência e na escuta da voz de Deus, da qual nasce a fé, se começa a entender. Não temos outra bem-aventurança, outra felicidade senão esta… Coloquemos em prática este Evangelho de amor, de benevolência, de compaixão, para continuar a nossa luta contra as potências do mal fazendo o bem, para que da nossa vida, aqui na Universidade, e em qualquer lugar estamos ou estivermos, possam brotar energias de amor e de bem para nós e para o mundo inteiro”. 


Concluindo a sua homilia, o Cardeal convidou a não perseguir “a glória efêmera deste mundo”, e a indicar a todos o segredo da vida cristã, “não basta estudar os livros ou freqüentar as aulas, mas é preciso viver a escola do único mestre, o Senhor Jesus Cristo”. (S.L.) (Agência Fides 13/10/2006)

O texto integral da homilia do Card. Dias
http://www.fides.org/ita/vita_chiesa/cardinale_urbaniana.doc

VATICANO - “Superar o ódio com o amor”: a Mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso aos hindus, por ocasião da festa do Diwali 2006 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O augúrio a todos os hindus do mundo para uma “feliz festa do Diwali” foi feito pelo Presidente do Pontifício Conselho para o Dialogo Inter-Religioso, o Card. Paul Poupard, em uma Mensagem publicada hoje. Esta festa, fundada em uma antiga mitologia, representa a vitória da verdade sobre a mentira, da luz sobre as trevas, da vida sobre a morte, do bem sobre o mal. A celebração dura três dias, marcando o início de um novo ano e da reconciliação familiar, especialmente entre irmãos e irmãs, e a adoração a Deus. Este ano, a festa será celebrada por muitos hindus em 21 de outubro.


“À verdade, à luz, à bondade e à vida está estreitamente relacionada a realidade do amor – escreve o Card. Poupard na sua Mensagem -. Gostaria de refletir sobre este tema do amor, através do qual os fiéis das diversas religiões são chamados a superar o ódio e a desconfiança, difundidos na atual sociedade. Os recentes ataques terroristas em Mumbai, na Índia, são um ulterior exemplo desses fenômenos que frequentemente acabam em violência brutal. Estou certo de que, enriquecidos pela luz das nossas particulares tradições religiosas, o nosso propósito de convidar todos os fiéis a superar o ódio com o amor será em benefício de toda a sociedade”. Inspirando-se na Encíclica de Sua Santidade Bento XVI, Deus caritas est, o Cardeal destaca que “Deus é a fonte e a plenitude de todo amor. O nosso amor recíproco é digno deste nome somente quando tem a sua fonte em Deus e é nutrido pela união com o próprio Deus... Deus nos ama a todos sem exceção e o seu amor é incondicionado. A nossa resposta humana ao amor de Deus deve manifestar-se na concreta custódia das criaturas de Deus, especialmente dos seres humanos”. 


O Presidente do Pontifício Conselho para o Dialogo Inter-Religioso destaca como seja “urgente e necessário que, juntos, os fiéis das diversas religiões mostrem ao mundo que o ódio pode ser superado com o amor. Na difícil situação na qual hoje nos encontramos, não é possível talvez unir os nossos esforços, colaborando para que haja justiça para todos e, como conseqüência, operar, inclusive com projetos comuns, para que melhorem as condições dos oprimidos, dos marginalizados, dos indigentes, dos órfãos e dos frágeis?... O amor gera confiança que, por sua vez, promove sinceras relações entre fiéis de diversas religiões”. A mensagem se conclui recordando que o amor é luz, e esta luz é Jesus: “Que o nosso amor possa superar finalmente neste mundo as trevas do ódio!” (S.L.) (Agência Fides 16/10/2006) 

O texto integral da Mensagem em inglês, francês e italiano 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=310

VATICANO - O Card. Dias nomeado pelo Santo Padre Membro do Conselho Especial para a Ásia da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI nomeou o Card. Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Membro do Conselho Especial para a Ásia da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos. Além disso, o Santo Padre nomeou Dom John Atcherley Dew, Arcebispo de Wellington (Nova Zelândia), Membro do Conselho Especial para a Oceania e Dom Fernando Antônio Figueiredo, Bispo de Santo Amaro (Brasil), Membro do Conselho Especial para a América. (S.L.) (Agência Fides 16/10/2006)

VATICANO - “Cristãos e muçulmanos: em diálogo confiante para enfrentar juntos os desafios do nosso mundo”: a Mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso no final do Ramadã

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião do final do Ramadã (‘Id al-Fitr 1427 H.  /  2006 A.D.), como de costume, o Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso dirigiu uma mensagem de felicitações ao muçulmanos, sobre o tema: "Cristãos e muçulmanos: em diálogo confiante para enfrentar juntos os desafios do nosso mundo". A Mensagem é assinada pelo Presidente do Pontifício Conselho, Card. Paul Poupard, e pelo Secretário, o Arcebispo Dom Pier Luigi Celata.


“Desejo-vos paz, tranqüilidade e alegria em vossos corações, em vossas casas e em vossos respectivos países – lê-se no início da Mensagem -. Estas felicitações fazem eco àquelas que Sua Santidade o Papa Bento XVI formulou pessoalmente no início do Ramadã aos diplomatas de países de maioria muçulmana acreditados junto à Santa Sé e a outros países-membros e observadores da Organização da Conferência Islâmica e a representantes das comunidades muçulmanas na Itália.”


O texto do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso afirma

que “é belo poder compartilhar convosco este momento significativo no marco de nossas relações de diálogo”, evidenciando que “se o caminho de um diálogo autêntico em algumas ocasiões pode ser árduo, este é mais necessário que nunca”. O mês do Ramadã foi também “um tempo de oração e de reflexão sobre a difícil situação que o mundo atravessa. Apesar de constatar o que é bom, e dando graças a Deus, não podemos deixar de ver os graves problemas que se apresentam em nossa época: a injustiça, a pobreza, as tensões e os conflitos dentro dos países, mas também entre eles. A violência e o terrorismo são uma praga particularmente dolorosa”. O trágico balanço desta situação vê tantas vidas humanas destruídas, viúvas, órfãos, feridos no corpo e no coração… 


“Como cristãos e muçulmanos, não estaríamos chamados em primeiro lugar a oferecer nossa contribuição específica à solução desta grave situação e destes problemas tão complexos?... Se não nos comportamos como fiéis, muitos se interrogarão sobre a utilidade das religiões e sobre nossa coerência como homens e mulheres que se prostram ante Deus.” 


Na mensagem se evidencia como as duas religiões atribuam “muita importância e espaço ao amor, à compaixão e à solidariedade”, e cita-se a primeira encíclica do Papa Bento XVI, Deus caritas est, em que se afirma que o amor autêntico por Deus é inseparável do amor pelos outros. A encíclica destaca ainda a importância da caridade fraterna na missão da Igreja: “O amor, para ser crível, tem de ser concreto. É necessário que saia em ajuda de todos, começando pelos mais desprotegidos. O autêntico amor deve pôr-se ao serviço da vida cotidiana, mas também deve buscar soluções justas e pacíficas aos graves problemas que afetam o mundo”. Aos fiéis que se comprometem em ajudar as pessoas necessitadas e na busca de soluções a tais problemas, “o fazem antes de tudo por amor a Deus, ao «rosto de Deus»”. 


Por fim, a Mensagem evoca a necessidade “da nossa atenção e da nossa ação” diante dos graves problemas do mundo: “Peçamos a Deus na oração que nos ajude a enfrentá-los com valentia e determinação. Lá onde possamos trabalhar juntos, não o façamos separados. O mundo, e nós com ele, tem necessidade de cristãos e muçulmanos que se respeitem, que se estimem e ofereçam o testemunho de amar-se e de atuar juntos pela glória de Deus e pelo bem de todos os seres humanos”.

O texto se conclui com os votos “a promover, por toda parte, relações de uma maior compreensão e colaboração entre cristãos e muçulmanos, que ajudarão decisivamente ao restabelecimento da paz no seio das nações e entre os povos”. (S.L.) (Agência Fides 21/10/2006)

-> Links:

O texto integral da Mensagem em francês, inglês, italiano e árabe ->

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/pcdir_201006.html

VATICANO - Incrementar a presença dos missionários espanhóis na África e na Ásia, solicitar a animação missionária nas dioceses e a formação missionária dos leigos: alguns dos temas tratados nos encontros da Comissão para as Missões da Espanha com o Card. Dias e o Card. Re

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Comissão Episcopal para as Missões e a Cooperação entre as Igrejas da Conferência Episcopal Espanhola (CEE) veio a Roma, em 24 de outubro, para encontrar o Card. Iván Días, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, e o Card. Giovanni Battista Re, entre outras coisas, Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina. A Comissão Episcopal era formata pelo Presidente, Dom Ramón del Hoyo, Bispo de Jaen; por Dom Francisco Pérez, Arcebispo Castrense e Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias; Dom Camilo Lorenzo Iglesias, Bispo de Astorga; Dom Amadeo Rodríguez Magro, Bispo de Plasencia; e por D. Anastasio Gil García, Secretário da Comissão.    


O Cardeal Días manifestou a sua gratidão à Igreja espanhola, pois declarou ter o dom da fé graças ao anúncio missionário de São Francisco Xavier. Dom del Hoyo entregou ao Prefeito do Dicastério Missionário o Plano Pastoral da CEE, onde se faz referência ao desejo dos Bispos espanhóis de promover a animação missionária nas comunidades cristãs. Este projeto missionário foi articulado em um Plano de Ação da Comissão Episcopal para os próximos de três anos. O Diretor nacional das POM entregou um relatório sobre a atividade desta instituição na Espanha durante 2005-2006. Entre os temas tratados com o Cardeal Dias, estão a referência aos cerca de 20.000 missionários espanhóis que trabalham nos territórios de missão, incluindo os sacerdotes Fidei Donum e os leigos missionários. O Prefeito encorajou os Bispos a incrementar a presença dos missionários na África e na Ásia, onde é urgente a primeira evangelização, já que a maioria dos missionários espanhóis se encontra na América Latina. 


Um outro tema tratado foi a formação missionária dos fiéis cristãos, dimensão que deve estar presente na pastoral ordinária das dioceses. Em particular, destacou-se a formação missionária dos candidatos ao sacerdócio. No final do Encontro, o Card. Dias renovou a sua gratidão à Espanha pela generosa cooperação econômica para as missões, e os Bispos espanhóis convidaram o Cardeal a visitar a Espanha. 
  


Também durante a visita ao Card. Re, os Bispos espanhóis entregaram o Plano de Ação para o próximo triênio, que contém uma ampla referência à cooperação missionária da Igreja espanhola no continente Latino-americano. O diálogo com o Cardeal se concentrou fundamentalmente sobre o compromisso Igreja na Espanha pela ação missionária entre as comunidades da América. A língua e a cultura são dois valores que favorecem a eficaz inserção dos missionários espanhóis no projeto de evangelização desses países. Os Bispos também pediram ao Cardeal informações sobre países onde a presença dos missionários é mais necessária. A propósito, o Card. Re expressou o desejo de que as dioceses espanholas possam administrar uma Prelazia no território de missão, como já fez Toledo com Moyobamba, no Peru (veja Fides 8/6/2006). 

O Card. Re encorajou a Comissão Episcopal a colaborar e a participar dos dois principais acontecimentos da Igreja na América: a V Conferência-geral do Episcopado Latino-americano em maio de 2007 em Aparecida  (Brasil), e o III Congresso Missionário Americano (CAM 3) no Equador, em 2008. O Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina também pediu que o envolvimento missionário dos leigos constitua uma das prioridades, porque a dimensão missionária está no coração da fé batismal: "Deus se serve dessas vocações para chegar a âmbitos inalcançáveis dos consagrados". Dom del Hoyo entregou Card. Re o pedido da habitual mensagem que todos os anos esta Pontifícia Comissão envia às Igrejas locais na Espanha, por ocasião da celebração do Dia da América Latina, que terá como tema "Chamados a ser discípulos e missionários na América". (RG) (Agência Fides 26/10/2006;)
Novembro de 2006: “Para que com o esforço dos fiéis unido às forças vivas da sociedade se possam despedaçar as novas e velhas correntes que impedem o desenvolvimento do continente africano”.
Comentário à Intenção Missionária indicada pelo Santo Padre, por Sua Eminência o Card. Peter Turkson, Arcebispo de Cape Coast (Gana)
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Em 1994, na Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos, a Igreja universal uniu-se à Igreja africana para dirigir um olhar genuíno mas solidário ao continente africano, enquanto se preparava para atravessar o limiar do Terceiro Milênio. Ao fim do Sínodo, os Padres Sinodais, em sua “Mensagem” (Nuntius), e mais tarde o Santo Padre, na sua Exortação Apostólica Pós-Sinodal, dirigiram uma “Boa nova”, uma “mensagem de esperança” à África.
A África à qual se dirigirá o mensagem sinodal de esperança era a mesma África que o Sínodo havia descrito como “um continente cheio de más notícias”. O Sínodo lamentava que a África fosse cheia de problemas. Miséria, guerras e desespero estavam por toda parte; a África aparecia como um apêndice irrelevante do mundo, frequentemente esquecida e negligenciada (cf. Ecclesia in Africa, §40).
Esta, com efeito, é a imagem refletida de um continente ao qual se vê impedido, por numerosos fatores históricos, culturais, políticos, naturais, macro-econômicos, etc., de chegar à descoberta do verdadeiro caminho ao desenvolvimento e à paz. Trata-se de uma imagem da África provada daqueles fatores que o Sínodo identificou como “virtude da evangelização”, em particular: esperança, paz, alegria, harmonia, amor e unidade (cf. Ecclesia in Africa, §40).
Do ponto de vista geográfico, o vizinho da África é o mundo árabe; do ponto de vista histórico teria sido o primeiro a escravizar os africanos. A introdução de chaves africanas na Europa ocorreu através da intermediação dos árabes; todavia a sucessiva rapina debilitante da base de mão de obra da África através da escravidão, teria ocorrido pelas mãos dos europeus (cf. Unesco History of Africa IV, [ed. D.T. Niane, Berkeley, 1984] 651).
Mais tarde, como potência colonial na África, a Europa teria adotado a África entre as suas nações estabelecendo fronteiras nacionais arbitrárias. Dentro das fronteiras criadas pelas potências coloniais “a coexistência de grupos étnicos com diferentes tradições, línguas, etc. encontra frequentemente obstáculos que emergem de uma grave hostilidade recíproca. Os contrastes tribais por vezes põem em risco se não a paz, ao menos a busca do bem comum da sociedade” (cf. Ecclasia in Africa, §49).
Muitas das administrações coloniais tiveram como sucessores líderes africanos mal preparados e mal equipados, que governaram com a força e usurparam os direitos dos cidadãos. Como resultado, surgiram em muitas nações africanas uma pobreza abjeta, uma trágica má gestão de recursos disponíveis, instabilidade política e desconforto social (cf. Ecclesia in Africa, §40).
A cultura da África é rica na sua diversidade; esta reúne em si alguns dos valores mais nobres da existência humana, tais como o seu amor pela vida, o sentido de pertença ao qual se atribui um grande valor, e que é cultivado pelas famílias, um senso forte de solidariedade e da vida de comunidade. Todavia a condição tradicional reservada às mulheres e o modo de considerar em diversas culturas e sociedades, mostram-se muito difícil de serem erradicados. A negação dos direitos das mulheres e a falta de reconhecimento da sua potencialidade econômica e política levam ao desprezo de uma importante força econômica, que é capaz de mudar a vida econômica das comunidades africanas.
Estes males tradicionais e históricos da África são agravados por numerosas outras aflições novas e modernas. A globalização e a sua política do livre mercado representam uma ameaça insidiosa nos confrontos da emergente industrialização e produtividade da África. Os desequilíbrios comerciais e “condicionamentos” dos doadores sufocam a auto-determinação e as iniciativas locais. A crescente polarização entre os mundos do Ocidente (cristão?) e árabe (islâmico?) põe a África na sombra de um conflito religioso. Coroando tudo encontramos a pandemia de HIV-AIDS, que está cruelmente dizimando a população, a força de trabalho masculina da África, deixando na sua esteira órfãos indefesos e uma população flagelada pela doença.
Como resultado destes diversos fatores e de muitos outros, diversas nações africanas encontram-se ainda na armadilha da doença e da carestia, das guerras, das tensões raciais e tribais, da instabilidade política e da violação dos direitos humanos (cf. Ecclasia in Africa, §51).
A África no cume da miséria e da pobreza foi comparada pelo Sínodo à vitima na parábola do “bom samaritano” (Lc 10, 30-37). Ao lado da vítima brutalizada na parábola, o Sínodo exprimia a convicção de que a África tem necessidade de atenção e da ajuda de figuras similares ao “bom samaritano” para sobreviver.
A mão de um “bom samaritano” foi já estendida à África pela Igreja. Em sua pobreza a Igreja africana desenvolve um papel de guia em diversos países, levando adiante programas que visam o desenvolvimento humano e integral, suscitando admiração por parte de seus governos e das agências internacionais.
Os esforços insuficientes das Igrejas locais são integrados e reforçados pelos cristãos e por outras organizações confessionais, que fornecem assistência sanitária, buscas sobre as doenças tropicais que afligem o continente e afastam doenças até agora endêmicas (varíola, poliomelite, etc.). Diversas Agências integram os esforços dos Centros para o Desenvolvimento das Conferências Episcopais nacionais e na organização de programas de alfabetização e de bom governo, projetos de agricultura e de segurança alimentar, e também para encaminhar a aquisição de competências de base e tecnologias. Não são esquecidas outras iniciativas de agências internacionais para a promoção de um crescimento acelerado e um desenvolvimento da África.
A determinação emergente e crescente dos governos e dos chefes de Estado africanos de serem confiáveis, de lutar contra os abusos e a corrupção, de exercitar uma administração responsável da propriedade pública de promover uma integração inter-tribal oferece um válido apoio a muitos esforços externos que visam “catapultar” a África em uma nova órbita de saúde melhorada, liberdade econômica, segurança alimentar, desenvolvimento, crescimento, segurança e paz.
É também motivo da nossa oração que as organizações de grandes dimensões, sem muito rosto, mas mundiais (multinacionais), assim como Zaqueu no Evangelho (Lc 19,8), reconheçam gradualmente que os africanos são irmãos com os quais se deve viver em solidariedade, e dos quais não se deve abusar e explorar para o próprio proveito. Card. Peter Turkson (Agência Fides 28/10/2006
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